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INTRODUÇÃO

Com êste primeiro número do ano de 1968. a Bibliografia Brasileira de
Educação inicia uma nova fase. Procurando aperfeiçoar sua sistemática
de apresentação, utilizará, daqui por diante, a Classificação Decimal Univer
sal (CDU), em vez da Classificação de Dewey (CDD), utilizada anteriormente.

A medida se justifica plenamente, visto que a CDU apresenta recursos
de maior flexibilidade na determinação e interligação de assuntos.

Por outro lado, a “Edição Especial Educação" (classe 37), preparada
pela Federação Internacional de Documentação, a pedido da UNESCO, revela
grandes melhorias na estrutura da classe e decorrentes facilidades para sua
adaptação ao sistema educacional brasileiro.

Daí não haver o Serviço de Bibliografia do CBPE hesitado em adotá-la,
juntamente com as outras tabelas da CDU, no propósito de aperfeiçoar êsse
instrumento de trabalho que é a BBE, visando, igualmente, possibilitar melhor
intercâmbio bibliográfico.

Tratando-se de uma primeira experiência, os critérios de classificação
ficam sujeitos a revisões, de acordo com as necessidades e os problemas que
possam surgir.



C L A S S IF IC A Ç Ã O  D E C IM A L U N IV E R S A L

P rin c ip a is c o n v e n ç õ eszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Esquema geral dos índices CDU utilizados neste número.
ver págs. 7-10.

Os números entre parênteses (0) indicam subdivisão de forma.

Os números entre parênteses (4/9) indicam subdivisão geográfica.

Os números sem parênteses 00 indicam subdivisão de ponto de vista.

Os números sem parênteses — 0 (hifen 0...) indicam subdivisão de
grupos de pessoas (idade, sexo, classes sociais, ocupação).

O símbolo + (mais) indica assuntos representados por números não
consecutivos (de acordo com a classificação adotada), tratados num mesmo
documento.

O símbolo : (dois pontos) indica a relação coordenada de assuntos.

O símbolo “ ” (aspas) indica subdivisão de tempo.



NOTA EXPLICATIVA

A matéria incluída na B B.E. acha-se disposta em ordem de classifi
cação por assunto, de acordo com a tabela de classificação.

O número superior à esquerda corresponde ao número de classifica
ção de assunto. Quando vários itens têm a mesma classificação, esta
aparece apenas no primeiro.

O número inferior, à direita, é o número de ordem dos itens.

Recomenda-se, a quem consultar a B.B.E., orientar-se pelo “índice
Remissivo de Assuntos”, págs. 54-56, onde encontrará a indicação dos
números de ordem dos itens que tratam especificamente do assunto pro
curado.

Poderá igualmente o leitor procurar o assunto que lhe interessa na
“Tabela de Classificação”, págs. 7-10, notando o número de classifica
ção atribuído na referida tabela. Em seguida, deverá localizar èsse nú
mero nas páginas que se seguem. Os itens sòbre o assunto desejado esta
rão grupados, em ordem alfabética de autores, sob aquêle número fornecido
pela tabela.

Às págs. 57-59, encontra-se, ainda, o "índice de Autores”, com a
indicação dos números de ordem de itens relativos aos respectivos trabalhos.

Artigos de revistas: Uma indicação como “B. MLKJIHGFEDCBAIn s t. P sic ., 5 (3) : 1-10”,
deve ser entendida como Boletim do Instituto de Psicologia, vol. 5, n.° 3,
págs. 1 a 10.

As iniciais colocadas entre parênteses, depois de cada resumo ana
lítico, correspondem aos elaboradores dêstes, aparecendo o nome por ex
tenso no verso da capa.



TABELA DE CLASSIFICAÇÃO

37
37:301.153.001.5
37:31
37(063)
37(063)(81)
37(092)
37(094.5)
37.01
37.012
37.012.85
37.014'
37.014:301.175
37.014.12
37.014.14
37.014.14:331-053 7
37.014.3
37.014.5

I

— EDUCAÇÃO
— Opinião pública e Educação — pesquisa
— Estatística da Educação
— Congressos e Conferências de Educação

— Brasil
— Biografias de Educadores
— Legislação do Ensino
— Filosofia da Educação
— Métodos de pesquisas educacionais
— ” " ” ” — Inquéritos
— Política da Educação — Educação pública
— Educação pública e desenvolvimento
— Direito à Educação
— Obrigatoriedade escolar
— Obrigatoriedade escolar e o Trabalho do menor
— Reformas educacionais
— Política e Planejamento da Educação — Considerações

gerais
37.014.542
37.014.542(813.1)
37.014.542(816.4)
37.014.543
37.014.543(81-3)
37.014.6
37.014.61
37.015
37.015.2
37.015.324
37.015.324.“19”
37.015.4
37.015.6
37.018
37.018.58
37.048
37.048.4
37.048.4:301.185.14
37.058 -

— Planejamento da Educação
— ” ” ” — Ceará
— ” ” ’’ — Rio Grande do Sul
— Financiamento da Educação
— ” ” ’’ — nos Estados
— Inspeção e supervisão escolar
— ” ” ” ” — Federal
— Diferentes disciplinas da Pedagogia
— Antropologia da Educação
— Psicologia do Educando
— Juventude no tempo presente — problemas psicológicos
— Sociologia educacional
— Economia da Educação
— Formas fundamentais de educação
— Escolas experimentais
— Orientação educacional e profissional
— Orientação profissional
— Orientação profissional e a família
— Escolas particulares

“ Foi adotada a edição especial — Educação — da Classificação Decimal
Universal (Edição cm Inglês c Francês, publ. FID).
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371
371(81-3)
371(814.2)
371(816.1)
371.02
371.13
371.13(815.4)
371.2
371.212.73
371.217.42
371.26
371.263
371.5
371.514
371.6
371.62
371.62(816.1)
371.64
371.643
371.67
371.671
371.671.1
371.8
371.8.061.001.5
372
372.41
372.46
372.8

372.8(024.7)
372.981:371.673
373
373.3
373.3(05)
373.3:37.014.542
373.3:37.014 542(813.4,
373.5
373.5+378
373.5+378.046.4
373.5:31
376
376.4

376.76
377
377.3
377.5
377.5:62
378
378:301.175
378:31
378.014.3
378.014.542
378.014.543
378.046.4
378.096

— ADMINISTRAÇÃO E ORGANIZAÇÃO ESCOLAR
_  Sistemas estaduais de ensino — em geral
— Ensino — Bahia
— ” — São Paulo
— Didática e metodologia — questões gerais
— Formação de professores
_ ” ” ” — Guanabara
— Organização da escola
— Evasão escolar

Bôlsas-de-Estudo (Ensino medio)
— Testes e medidas educacionais
— Testes escolares
- Disciplina escolar

— Competições
— PRÉDIOS E APARELHAMENTO ESCOLARES
— Instalações escolares

— São Paulo
Bibliotecas escolares

- para alunos
— Material escolar

- Livros e periódicos
— Livro didático
— Vida estudantil
— Estudantes —  Situação social — Pesquisa
— Programas de atividades pré-escolares e escolares
— Leitura — Iniciação
— Leitura e linguagem
— Matérias de ensino — sua metodologia

(nível elementar e médio)
— Literatura infantil — ensino
— Geografia — material cartográfico
— ENSINO ELEMENTAR E MÉDIO
— Ensino elementar
— " ” — periódicos

— planejamento
— ” — Planejamento — Pernambuco
— Ensino médio
— Ensino médio e superior
— ” ...................... — cursos de extensão
— Ensino médio — Estatística
— EDUCAÇÃO DE GRUPOS ESPECIAIS
— ” ” ” " — Deficientes

mentais
— Analfabetismo
— ENSINO TÉCNICO — FORMAÇÃO PROFISSIONAL
— Formação profissional
-— Escolas profissionais superiores
— ” ’’ ” — Engenharia
— ENSINO SUPERIOR
- Ensino superior e mudança social

— Ensino superior — Estatística
— ” ” — Reforma
— ” ” — Planejamento
— ” ” — Financiamento
— Cursos de pós-graduação
— Faculdades
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378.096:37
378.32
378.4
378.4:282
378.4:282(816.1)
378.4:282:37.014.3(816.1
378.4(8=6)
378.4(813.1)
378.4(816.11)
378.4(816.4)

— faculdade de Educação
— Ajuda financeira para estudos avançados e pesquisas
— Universidades
— Universidades católicas
— Universidade católica — São Paulo
— " ” — Reforma — S. Paulo
— Universidades — América Latina
— Universidade Federal do Ceará
— Universidade de São Paulo
—  Universidade Federal do Rio Grande do Sul

II

001
001.83
016
016.1
06
06.001.5
159.9
159.9.07
159.98
354
354:62

— Ciência e saber
— Cooperação intelectual
— Bibliografias especializadas
— " " — Filosofia
— Instituições
— Instituições de Pesquisa
— PSICOLOGIA
— Pesquisas psicológicas — Testes
— Psicotécnica
— Administração central
— ’’ " — Ministérios — Tecnologia

III

X.
LIVROS DIDÁTICOSXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

N ív e l e le m e n ta r

501(075)
51.(075)
511(075)
802=690(075)
51(075)
981(075)

— Ciências
— Matemática
— Aritmética
— Português
— ” — redação
— História do Brasil '

N ív e l m e d io

02(075)
16(075)

— Biblioteconomia
— Lógica
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51(075) 
511 (075 ) 
5l2C075) 
5141075) 
:115(075) 
53+57 (075) 
657(075) 
802=20(075) 
802=40(075) 
802-5=690 ( 075) 
82 .0=690(075) 
Sl81(075) 
911(075 ) 

31(075) 

Bibliografia Brasileira de Educação 

-- Soriologia 
- Malemâtic;i 
- Aritmélit·a 
- Álgebra 
- Trigonometria 
- Geometria 
- Ciências físicas e biológicas 
- Contabilidade 
- Inglês 
- Francês 
- Português - gramática 
- Antologia 
- História do Brasil 
- Geografia 

Nível superior 

- Estatística 



Uevist.ns : 

.'\rq. brus . Psicot. 

B. i11f. Ce11tro Est. soe. 

COLTEV Nol. 

Com . & Merc. 

Not . Estat. 

ll . bras. Econ . 

R. brns. Esi. pcdnn. 

PERlôDICOS ANALISADOS 

Arquivos Brnsileiros de Psicoiécnica. Fun­
dação Getúlio Vargas. Rio de Janeiro, GB. 
Ano 19 n. 4, dez. 1967. 

Boletim Informativo Centro Estudos So­
ciais. Faculdade Filosofia da Universida­
de Federal do Rio Grande do Sul. Pôrto 
Alegre, RS. N. 3, jun. 1967. 

Comissão do Livro Técnico e do Livro 
Didático Notícias, Ministério da Educação 
e Cultura. Rio de Janeiro, GB. N. 4, s.d. 

Comércio & l\'lercados. Confederação Na­
cional do Comércio. Serviço Social do 
Comércio . Serviço Nacional de Aprendi­
zagem Comercial. Rio de Janeiro, GB. 
Ano 2 n . 5 jan .; n . 6 fev.: n . 8 . abr. 
1968. 

Documenta. Ministério da Educação e 
Cultura. Conselho Federal de Educação. 
Rio de Janeiro, GB. N . 74 jul./agô . ; 
n. 75 agô ./set. ; n. 76 out. ; n . 77 nov. ; 
n. 78 dez.: n. 79 dez . 1968 

Noticiário Estatístico. Departamento de 
Estatística do Estado de São Paulo. Setor 
de Relações Públicas. S . Paulo, SP . N. 1, 
1.º trim. 1968. 

Revista Brasileira de Economia . Funda­
ção Getúlio Vargas. Rio de Janeiro, GB . 
Ano 20 n. 4, dez . 1968 . 

Revista Brasileira de Estudos Pedagógi­
cos. Instituto N:icional de Estudos Peda­
gógicos. Rio de Janeiro, GB. V . 47 n. 
105, jan ./mar. 1967. 
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R . b ra s . F U .

R . E n s .

R . S E N A I

S E E C -D E P

J o rn a is  :

C . M a n h ã

F . S ã o P a u lo

J . B ra s il .

Revista Brasileira de Filosofia. Instituto
Brasileiro de Filosofia. São Paulo, SP.
V. 17 fase. 68, out./dez. 1967.

Revista do Ensino Secretaria de Educa
ção e Cultura. Porto Alegre, RS. Ano 15
n. 115, 1968.

Revista do Serviço Nacional de Aprendi
zagem Industrial. Rio de Janeiro, GB.
Ano 23 n. 90, jan./mar. 1968.

Secretaria do Estado da Educação e Cul
tura. Departamento de Ensino Primário.
Recife, PE. N. 7, mar. 1968.

Súmula. Conselho Estadual de Educação.
Belém, PA. N. 2, 1965/66.

Correio da Manhã. Rio de Janeiro, GB.

Fólha de São Paulo. São Paulo, SP.

Jornal do Brasil. Rio de Janeiro, GB.



LISTA DE ABREVIATURAS

ANPES — Associação Nacional de Programação Econômica e Social
adapt. — adaptada
agô. — agosto
ampl. — ampliada
atual. — atualizada
aum. — aumentada
B.B.E.  — Bibliografia Brasileira de Educação
Bibl. — Biblioteca
Bibliogr.bras.Educ. — Bibliografia Brasileira de Educação
CAEC — Campanha de Aperfeiçoamento do Ensino Comercial
CAPES — Coordenação de Aperfeiçoamento do Pessoal de Nível Superior
CBPE — Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais
C.D.U.  — Classificação Decimal Universal
CEPRON — Centro de Produtividade do Nordeste
CNEG — Campanha Nacional de Educandários Gratuitos
COLTED — Comissão de Livros Técnicos e de Livros Didáticos
Col. — coleção
D.N.E.  — Departamento Nacional de Educação
dez. — dezembro
Distr. — Distribuidor. Distribuidora
Ed. — Editora
FAO — Food and Agriculture Organization
fev. — fevereiro
Graf. — Gráfica
IBECC — Instituto Brasileiro de Educação, Ciência e Cultura
INEP — Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos
ilust. — ilustração, ilustrada
Impr. — Imprensa, impressora
jan. — janeiro
jul. — julho
Liv. — Livraria
MEC — Ministério da Educação e Cultura
mar. — março
mimeogr. — mimeografado
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n . - número 
nov. - novembro 
OIT - Organização Internacional do Trabalho 
ONU - Organização das Nações Unidas 
out . - outubro 
PEBE - Programa Especial de Bõlsas-de-Estudo 
p . - página 
re\" . - revista 
SENAC - Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial 
SENA! - Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial 
SUDENE - Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste 
SUDESUL - Superintendência de Desenvolvimento da Região Sul 
s .d . - sem data 
sér. - série 
set. - setembro 
supl . - suplemento 
TUCA - Teatro Universitário da Católica 
trad . - tradutor, tradução 
UNESCO - Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura 
UNICEF - Fundo das Nações Unidas para a Infância 
USA - United States America 
USAID - Agência Norte-Americana para o Desenvolvimento Intel-nacional 
v. - volume 
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V. Jan. / Mar. 1968 N. 1 

I 

37 - EDUCAÇÃO 

37:301.153.001.5 
SousA, Aldemirde - Opinião pública e educação . F. São Paulo, 18 fev. 1968 

(supl. especial p. 32-33). 

37:31 

Afirma que a educação, sendo um serviço que o poder público e n 
iniciativa particular prestam à comunidade, nada mais lógico do que auscultar 
esta comunidade para saher dos seus anseios e aspirações e conhecer as crí­
ticas e sugestões que faz com referencia ao serviço recebido. 

À vista disso, foi realizada, pelo Instituto Callup, uma pes11uisa de opinião · 
pública, na capital paulista, sendo entrevistadas 600 pessoas, respeitando a rc­
prcscntabilidacle de classes sócio-econômicas e grnpos etários, Je,·ando-se cm 
conta a distrilmição ela popubção por sexo e só os adultos foram chamados 
a opinar. 

Reproduz as tabelas da pes11uisa, tecendo comentários sobre os resulta-
dos obtidos . (e .e.e . ) l. 

SÃo PAULO. Secretaria de Economia e Planejamento . Departamento de 
Estatística - Situação cultural. Not. Estat. (1): 127-129. l.º trimestre, 
1968 . 

Quadro estatístico de cstabclecimcntos de ensino e alunos matriculados, 
no início do ano de l96í, segundo níveis de t'nsino, na rcgião ela Crandc­
São Paulo. (B.K.) 2. 

37(063)(81) 
CONFERÊNCIA Nacional de Educação, 3.11 • Salvador, 1967. Anais . .. Rio de 

Janeiro, Ministério da Educação e Cultura, Instituto Nacional de Estu­
dos Pedagógicos, 1968. 2v . 

Reúne coletânea dos trabalhos apresentados à III Conferencia Nacional 
ele Educação, realizada em Salvador, Bahia, cm 1967, cujos resumos fizemos 
constar, discriminadamente, nn B. B . E. V. 15 n. 2. ( l\I. L. L.) 3. 
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37(092) 
ABREU, Jaime - Anísio Teixeira e a educação na Bahia. ln: Educação, socie­

dade e desenvolvimento. Rio de Janeiro, MEC, INEP, CBPE. 1968. 
p. 131-190. (Ser. 6 - Sociedade e Educação, 8). 

D,í, cm linhas gerais, a sua formação inicial lmmanista-cl:íssica e su,1 
c\·olução, sua filosofia social, e as coordenadas básicas dentro das quais o 
educador se realiza cm pensamento e ação - democracia e ciênda. 

Aborda, em seguida, sua atuaç·ão junto ao sistema educacional baiano, 
di\•idindo-a cm duas fases: a primeira, com 11 nom<>ação para o cargo de 
Inspetor Geral do Ensino da Bahia, de ＱＹＲＴＭＲｾ［＠ e a segunda, ele 1947 a 1951, 
como secretário ele Eclucaçiio e Saúde do gO\úno Ot{l\·io 1'langabcira. 

· A caracterização geral ele sua obra educacional nesse período pode ser 
<lefinicla, cs,encialmentc, no esforço pela educação dcmocrútic.1, racional­
mente planejada, em tô<las as etapas 'l''e definl'm a aç·ão planejada, visando 
ao hem comum, à justiça social. 

Destaca, entre inúmeras realizações, a criação do Centro Educacional 
Carneiro Ribeiro, sem similar no sistema educacional brasileiro - cujo p:o­
grama completo seria leitura, aritmética e escrita e mais · ciências físicas e 
sociais e artes industriais, desenho, música, dança e rclucação física. e que • 
proeura, ao mesmo tempo, formar luíbitos, atitudes, cnltivan<lo ｡ｳｰｩｲ｡￧￼ｾｳＮ＠ pre­
parando rC'almentc a t·rianç·a para a sua civilizaçi10 . ( F. S. ) 4. 

37(094.5) 
DocUMENTA. Rio de Janeiro, Conselho Federal de Educação, (74) jul./agô. 

1967. 152p. 

Além de autorizações. reconhecimentos e regimentos de diversas facul­
clndcs, apresenta entre os atos oficiais o decféto que provê sôbre a trans- · 
fcrencia do sistema educacional dos Territórios, cio lvlinistério do Interior par:i 
o ｾｬｩｮｩｳｴ￩ｲｩｯ＠ da Educação e Cultura. ( B. J..:. ) · 5. 

-----Rio de Janeiro, Conselho Federal de Educação (75) agô./sel ·. 
1967. 135p. 

Destaca-se o regimento interno do progrnma especial clt.;_ hôlsas-de-estudo 
( PEBE) destinado a assegurar o ensino médio, através de ｨ￴ｬｾ｡ｳＭ｣ｬ･Ｍ･ｳｴｭｬｯ＠ a 
estudantes carentes de recursos, compreendidos êsses como os trabalhadores 
sindicalizados, seus filhos e dependentes. ( B. K. ) 6 · 

------Rio de Janeiro, Conselho Federal de Educação (76) out. 1967. 

160p. 

Foram apresentados ao Conselho Federal de Educação os planos Ｎｾｬ･＠ re­
estruturação das Universidades Federais do Rio Grande do Norte, Goms, do 
Pará, do Paraná, do Ceará e da Bahia, devendo todos se submeter aos re-
paros :ipontados pelo Conselho. 

1 
Inclui como resultado da N Reunião Conjunta do Conselho de _Et ucba-

' d - · d'caç·to su ção e representantes dos Conselhos Estaduais de E ucaçao, a m 1
• ' 'F d j 

dividida cm dois títulos: 1) forma pela qual os Estados e Distrito •e era 



Bibliografia Brasileira de Educação 17

assumem o exercício da competência que lhes consigna o art. 16 da LDB;
2) providências necessárias à regulamentação das condições de funcionamento
de escolas de grau médio. Atendendo ainda aos objetivos da mesma reunião,
outras providências deverão completar as recomendadas, para tanto indica a
criação de um cadastro de escolas de grau médio. Outra indicação feita é
sobre a percentagem das receitas de imposto na manutenção c desenvolvi
mento do ensino. (B.K.) 7.

37(094.5)
Do c u me n t a . Rio de Janeiro, Conselho Federal de Educação (77) nov. 1967.

176p.

Além do projeto de lei aprovando o sistema de ensino nos territórios,
apre enta pareceres sòbre a reestruturação das seguintes Universidades Fe
derais: do Rio Grande do Norte, de Minas Gerais, da Paraíba, de Alagoas e
da Universidade Federal Fluminense, devendo todos êstes planos retornar as
suas fontes de origem para nova reformulação.

Atos oficiais aprovam a convenção relativa à lula contra a discriminação
no campo do ensino, adotada pela Conferência Geral da UNESCO, a 14 de
dezembro de 1960. (B.K.) 8.

---------------------Rio de Janeiro, Conselho Federal de Educação (78) dez. 1967.
13p.

Tendo cm vista a carência de químicos, em relação com as necessidades
da indústria nacional, a Assessoria técnica submete à apreciação do Conselho
Federal de Educação, um plano de criação de um sistema nacional de for
mação de químico de nível médio e superior. Ainda em relação aos pro
jetos de lei, salicnta-sc o parecer sòbre revalidação de títulos expedidos em
países estrangeiros.

Nos planos de reestruturação de universidades foram aprovados os da
Universidade Federal da Bahia, da Paraíba, c de Alagoas, voltando para re
visão dos defeitos apontados pelo Conselho os planos das Universidades Fe
derais de Pernambuco, do Ceará, de Caxias do Sul (RGS), do .Amazonas e
do Maranhão. (B.K.) 9.

- ------------------Rio de Janeiro, Conselho Federal de Educação (79) dez. 1967.
143p.

Entre os diferentes trabalhos do Conselho Federal de Educação, salien
tam-se: o exame do estatuto da Universidade Federal de Sergipe; as indica
ções: a) sòbre a quota do salário-educação com a aplicação de 40%, no mí
nimo, desses recursos, destinados à construção c equipamento de salas de
aula, financiamento de programas e despesas de custeio do ensino primário;
b) sòbre a exigência de freqiiència mínima no curso de nível médio, estabe
lecida exceção para o caso de enfermidades; c) estudos sòbre problemas liga
dos ao trabalho tio menor e a obrigatoriedade escolar.

Atos oficiais provêm sòbre a alfabetização funcional e a educação con
tinuada do adolescente e adultos. (B.K.) 10.
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37(094.5)
Sú m u l a . Rio de Janeiro, Conselho Federal de Educação (2) 1965/66. 35p.

Contém informações sobre a constituição dos Conselhos Estaduais de
Educação, os sistemas estaduais de ensino e as resoluções dos mesmos Con
selhos comunicados ao Conselho Federal de Educação. (B.K.) 11.

37.01 ‘
Ke u b l e r , Clark — Educação própria para homens livres. 7??: XWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAP r o b le m a s b r a

s ile ir o s d e e d u c a ç ã o . Rio de Janeiro, Ed. Lidador, 1968. p. 113-121.

Formula o conceito de liberdade, alertando o homem contra o perigo
da mecanização e da necessidade de que a ciência e a tecnologia se aliem
à técnica e à religião para servir o homem e não dominá-lo.

Aponta como o maior perigo dos nossos tempos a doutrina errônea de
que tòdas as idéias e ideais são igualmente valiosos. Todos os homens devem
ler obrigação de saber o que desejam para alcançar seus objetivos. (B.K.) 12.

Te ix e ir a , Anísio S. — P e q u e n a  in tr o d u ç ã o  à F ilo s o fia d a E d u c a ç ã o ; a e s c o la

p r o g r e s s iv a o u  a  tr a n s fo r m a ç ã o  d a e s c o la . 5.aed. São Paulo, Ed. Na
cional, 1968. lõOp. (Bibl. da Educação, Ciência e Cultura 3 )

Estuda o que é uma introdução à filosofia da educação: a escola e a
transformação social, os fundamentos da educação progressiva, as diretrizes
dessa cducaçao e os elementos de sua técnica, a cducaçao e a sociedade cm
face do movimento de educação progressiva.

Trata, outrossim, da origem da filosofia (segundo Dcwey), analisando a
escola no que representa para a vida democrática. (M.L.L.) 13.

37.012.85
Be r g e r , Manfredo — Aspectos metodológicos de uma pesquisa de campos.

B. in f . C e n tr o  E s t. s o c . (3): 11-17 jun. 1967.

Relata as técnicas empregadas cm uma pesquisa de campo: “Procura e
oferta educacionais no Sul do Brasil”.

Estudo sociológico realizado através de um convênio UFRGS e a SO-
ZIALFORSCHUNGSSTELLE da Universidade de Müenster da Alemanha, in
cluindo apenas os municípios com características predominantemente rurais.

O primeiro questionário apresentado teve por finalidade um levantamento
sócio-cconômico do município, e os outros dois destinados à obtenção de in
formações sobre procura e oferta educacionais de população rural.

Esclarece a necessidade do conhecimento do linguajar regional antes da
elaboração dos questionários, a preparação da opinião pública e a aplicação
de um teste antes da aplicação definitiva do questionário, assim como a
preparação c supervisão dos entrevistadores (aplicadorcs de questionários).
(B.K.) 14.
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37.014

Ab r e u , Jaime — Problemas brasileiros de educação. XWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAIn : P r o b le m a s b r a s i

le ir o s d e e d u c a ç ã o . Rio de Janeiro, Ed. Lidador, 1968. p. 13-38.

Partindo do que seriam os problemas do estágio atual de desenvolvi
mento cultural projetados na educação, refere-se, cm seguida, à problemática
da educação institucionalizada sob forma de sistema de ensino, faz uma breve
análise crítica dos problemas, por nível de ensino e finaliza com um esbôço
de quais seriam os possíveis grandes caminhos para a solução dessa proble
mática. (B.K.) 15.

Te ix e ir a , Anísio S. — E d u c a ç ã o  n ã o  é p r iv ilé g io . 2.aed. rev. ampl. S. Paulo,
Ed. Nacional, 1968. 158p. (Cultura. Sociedade e Educação).

Nessa nova edição, acrescenta uma terceira parte “educação e a forma
ção nacional do povo brasileiro”, cm que inclui trabalhos que documentam
o mesmo esforço de análise c formulação de plano de reconstrução da escola
brasileira. Veja também B.B.E. V. 15 n. 1 item 117. (M.L.L.) 16.

37.014:301.175

Ab r e u , Jaime —  E d u c a ç ã o , s o c ie d a d e e d e s e n v o lv im e n to . Rio de Janeiro,
MEC, INEP, CBPE, 1968. 237p. (Série 6 — Sociedade e Educação, 8 ) .

Analisa os propósitos da escola, numa sociedade em desenvolvimento,
como agente de mudança cultural, de acordo com os fins a que se propõe
realizar, definidos pela filosofia que a informa, como uma ideologia, um sis
tema de valores, um corpo de princípios que lhe norteia a ação.

Observa que, principalmente nos países em desenvolvimento, os obstáculos
são inúmeros em relação ao planejamento educacional: dificuldades estrutu
rais, conceituais, ideológicas, técnicas, financeiras, políticas, sociais etc.

Ressalta a importância da pesquisa e ação planejada da educação que
devem ser norteadas por princípios filosóficos, políticos, econômicos e sociais,
abordando cm particular a pesquisa e planejamento da educação no Brasil,
bem como dando sugestões quanto ao desenvolvimento da primeira. Aborda,
ainda, a educação como fator do desenvolvimento econômico na perspectiva
brasileira.

Analisa, por fim, os fatores sociais atuantes no currículo da escola se
cundária brasileira; a escola média no séc. XX — cuja principal característica
é a extensão da cscolarização comum e obrigatória ao nível médio. (F.S. ) 17.

37.014.12

Te ix e ir a , Anísio S. —  E d u c a ç ã o é u m  d ir e ito ... São Paulo, Ed. Nacional,
1968. 166p. (Bibl. de Educação, Ciência e Cultura, 7).

Constitui esse livro prosseguimento de “ E d u c a ç ã o n ã o é p r iv ilé g io ” , pu
blicado cm 1957. Sendo aquele o debate dos aspectos decadentes de es
pírito elitista da sociedade brasileira, este discute as bases e a teoria da edu
cação comum de um povo no limiar de uma nova era.
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A f!ti1cl11al ii11planta\·ão ela Lei º" Dirctrizt'' e Bases. a partir ele lHGI, 
confiando aos Estado' a organização cios sbtt·111as estacl11ais ele ensino, cvi­
clt·11dou a necessidade de um planejamento cll' org.mi:la\·ão d esccntraliz:ida do 
sistema cd11(',1cional. ｅ､ｵ｣｡ｾ ﾷ ￣ｯ＠ é um din·ito. apn•senta um plano para a 
ｃＧｳｴｮＱｴｵｲ｡ｾ ﾷ ￼ｯ＠ cios sistemas estaduais de C':1sino. base.ido no trabalho realizacln 
na B:ihia, registrado no prc·srnt<' li no. ( R. H. T . ) 18 . 

37 .014 . 14:331-053.7 

ESTUDOS sôbre problemas ligados ao trabalho do menor e a obrigatoriedade 
escolar . Doc11me11ta , ( 79): 84-91, dez . 1967. 

Apíis ler sido estudado o relatório apresentado a fim ele \'C' rificar as iin· 
ｰｬｩ｣｡ｾ ﾷ￵･ｳ＠ nos ｳ｣ｲｶｩｾ ﾷ ｯｳ＠ de aprendizagem cios dispositi,·os cl,1 ｃｯｮｳｴｩｴｵｩｾ ﾷ ￼ｯ＠ cio 
Brasil, <1uc reduziram ele quatorze para doze a itlaclc mínima ele acesso do me­
nor ao trabalho e estenderam até <j11atorzc a ohrigatorit•cbclc rscolar, a Co · 
111i'\stlo cil·Si1-!nac1a p1ua tal fin1 cheg;ou ns st·guinl<•s <.'onclusi)C's: a) o ntenor 
ele doze a 'luatorze anos. aclmiticlo a ･ｭｰｮ ｾ ｧｯＬ＠ o faz para prestar serviços 
le\'CS e que' 11:io o impeçam ela frC'qiit' nda :'1 c·scola, 11;io SC'nclo ('OnsiclC'raclo parn 
,:ssC's efeitos o aprt·mlizaclo profissional; h) a apre:1clizage111 cl<> ofídos cl<!· 
finicla pela LDl3 como forma ele grau mc\clio tº n·scr\'acla a menores ele 14 
a 18 anos admitidos como aprcnclizt·s; e) n·t·onwncla que sC'jam aclmiticlos 
ele prt•fcrencia mcnorC's que compro,·('111 Ji;1\'t' r c·onduíclo o prim:'ario e o clC"· 
monstrc111 clc maneira satisfatória mediante ex:une. ( B. K . ) 19 . 

37.014.5 
ANDRADE, Gilberto Osório de - A educação no contexto das realidades regio­

nais. F'. Seio Paulo, 19 fev. 1968. ( supl. especial p. 31). 

Tt•cc ｣ＺｭＱｳｩ｣ｬ｣ｲｮｾﾷＱｩ｣ｳ＠ cm turno <lo Plano Nacion.11 ele Eclucaç<io e sua con· 
scqiicntc ｩｮｴ ｣ ｧｲ｡ｾ ﾷ ￣ｯ＠ no Plano Deecnal ele Deseavolvimcnto Econõ111ico. afir· 
maneio qnc se reitc·ram <luas perspectivas al\'issareiras à nova política cclnca· 
t'ional brasileira: a cio n·alismo C'clm·adonal clin:l111ico e a cio car:'itcr intC'· 
grado 110 plancja111cnto. 

Explil'a a ｲ ｣ ｩｴ･ｲ｡ｾ ﾷ ￣ｯ Ｌ＠ pois j:'a vinham sendo sugNiclas e postuladas, cl cscl<> 
antes ela ｃｯｮｳｴｩｴｵｩｾﾷ￣ｯ＠ tle 67, citanclo o Conselheiro Dunncval Trigueiro, que 
h:'1 muito :mnndou que cabe à União definir os objetivos comuns à cduea­
ｾ ﾷ￣ ｯ＠ nadonal clifcrinclo-sc a c:onsiclcraç·ão elas particulariclacles regionais aos 
clif<'Tcntes iiÍ\'C'is <lC' ensino. 

A respeito cio planejamento intC'grndo - pelas iniciativas e promoções celn· 
cat'ionais <(UC \'Ísem à plena realização elas metas da pai ítica nacional ele ele· 
senvolvirnento - foi essa uma perspcCli\'a que não se clcsclobrou livremente, 
cnt virtude cios arcaís1nos residuais, segundo as quais n ccluc:•u;ão seria un1 
processo espóntànco da vicia social, resultado auto111:'1tit·o ela multíplice alivi· 
claclc do homem numa soc·iC'claclc livre. 

Estuclon, outrossim, os vários períodos 
nomias ele uma política eclucadonal realista. 

<.•t·onôn1it·os 
(C.C .C.) 

cio país, d ando as 
20. 
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37.014.542 

ABREU, Jaime - 1';cI11caçrio, sociedade e de.çe11volvimento. 

, ... ja .'37 .014:.301.17.'5 . 
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• ·\LMEIDA, Rômulo - Programação educacional num país em processo inicial 
de desenvolvimento. R . bras. Est . pedag. 47 (105): 9-54 , jan . / mar . 
1967. 

Tenta formular os pré-requisitos políticos para um programa de eduea· 
ｾﾷ￣ｯ＠ nos países da An1.'.•riea Latina. Denomina de prt•·rl«plisito demoerútieo 
o direito 11uc todo homem tem de realizar o m;Íxin10 de su<1s virtualidades: 
mas educação rnio é só um meio de capacitar as pessoas a ｡ｬ･｡ｮｾﾷ｡ｲ･ｲｮ＠ o 
111:1xin10 e sim um processo ele disciplina social, ele capadtaçiío para o prn· 
t·csso produtivo. 

Enfoca o problema financeiro na eclueaç-;io, apontando \lllla programação 
haseada cm estudo cios reeursos hu111anos e nulll plano de descnvolvilllento. 
Analisa diseriminadamente os objetivos ri.ue o levaram a poder examinar os 
deitos na programaç-;io educacional. U111 plano de cclueação deve ser eon­
siderado em eonex:io direta c-om o sistema ele pré-inversões, por duas razões: 
a edueação faz parte da ｨ｡｢ｩｬｩｴ｡ｾﾷ￣ｯ＠ soeial, sendo tarefa imedi ata transmitir 
conhecimentos e preparar o esfôrço eolctivo int·cgraclo. 

V e a cdut-.1çiio pública primária l'OlllO ;Írea prioril:1ria mas não deixando 
de eousiclt-rnr a ･､ｵ｣｡ｾＭ［ｩｯ＠ ele adultos como ulll programa suhsieliúrio. Afirma 
ser útil a ajuda exterior, desde que integrada na polítie:t nacional. Segue 
uma breve comparaçf10 histórka mostrando quc, nos países hoje ckscnvolviclos, 
n;io Se apresentou, na epoea Clll que ｃＢｕｬｬｬｃｾ Ｂ［ｬｮｬ ｬｬｬ＠ O proc-eSSO ele dc,cll\·oJvi­
lllento, a 'flll'St;io ele fazer ela ｣Ｍ､ｵ｣｡ｾ ﾷ ｩｩ ｯ＠ um instrumento ele ｬＧｬ･ＬﾷＮＱｾﾷＬＭＱＰ＠ imc­
diata da produtiviclacle, sendo a ｣｣ｬｵ｣｡ｾＭ［ｩｯ＠ um proecsso de ｩＱＱｴ･ｧｲ｡ｾ ﾷ ［ｩｯ＠ social , 

. co!llo '><:Urrcu nos Estados Unidos, Japão, UHSS e China. 

Na Am.'.•rica Latina, h:í países colll mais ínclicl's ele ｣ｳ ｴﾫ＾ｬ｡ｲｩｺ｡ ｾﾷＺ ｩｯ Ｌ＠ no' 
<Jtmis coincidem cifras relath-.nncnte elevadas ele remia 1u.:r capit.a. :\o caso 
cio Drasil, o maior problcnu é a baixa remuneraç-iio. recebida pclos professores 
que aecitaram outras ativicladcs mais bem pagas e mais importantrs aos olhos 
ela sociccladc. 

Conclui ofcreeendo . sugestões para o pla1wjamento ele- um sistema edu-
cacional eomplcto. ( B . K. ) 21 . 

ConnÊA, Arlindo Lopes - Programas e medidas para o desenvolvimento da 
educação. J. Brasil , su.pl. R. Eco11 . 15 mar. 1968. 

Trata do Plano Trienal ele ｅ｣ｬｮ｣Ｚｩｾ ﾷｩＢ ｵ＾Ｎ＠ cio Progr:una Estrat.'·git-o para o 
período Hl08-19í0, que o gon'rno Federal at·aha de cLthorar. o qual abrange 
as ;hcas 111ais iinpo:·tantl'S par.1 o progrc.·sso 11<1t'ional. 

Frisa que o Plano Trit·nal ele Edul·aç;io é 1un doc«11nc11to rcfor111isla de­
rivado ele um cliagnústit·o s<·rio, cl:iboraclo eom rigor científico e que se apúia 
nas inais modcrnas ml'todologias clt· ｰｬ｡ｮｩｦｩ ｣｡ ｾ ﾷ ｩＢＱＰ＠ dcntífica. 
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O segundo volume trata da ação governamental no setor da educação
ressaltando a necessidade de estabelecimento de normas que assegurem a
sua execução. Apresenta as normas gerais c as providências para o desen
volvimento adequado da ação Federal, analisando detidamente os programas
c projetos prioritários (com dados estatísticos).

O terceiro volume compreende os seguintes anexos: “modelos globais
para a quantificação das necessidades brasileiras de mão-de-obra e educação”;
“determinação de metas quantitativas específicas de mão-de-obra e necessida
des educacionais derivadas” e “determinação das metas intermediárias do pro
grama estratégico” (com quadros de dados estatísticos). (B.K.) 24.

37.014.542(813.1)
Ce a r á . Superintendência do Desenvolvimento Econômico e Cultural — Edu

cação. MLKJIHGFEDCBAIn : P la n e ja m e n to d e A ç ã o . M u n ic íp io d e B re jo S a n to 1 9 6 7 —

Brejo Santo (Ceará), Dep. Impr. Of. s.d. p. 41-45.

O município do Brejo Santo conta no e n s in o m é d io com dois colégios,
com matrícula efetiva num total de 420 alunos (1967). A procura de ma
trícula é baixa devido à evasão no curso primário. Ressente-se da falta de
uma escola técnica profissional.

N o e n s in o p r im á r io , apresenta quadros sôbre os cursos p r im á r io u rb a n o

(onde se conclui não haver problemas no que diz respeito às relações:
alunos/professor, matrículas efetivas/sala-dc-aula, turnos/escolas) c p r im á r io

ru ra l (que carece de atenção especial, acusando um índice dc analfabetismo
em torno dc 90% da população em idade escolar. Existem 13 escolas isola
das rurais). (B.K.) 25.

37.014.542 (816.4)
Rio Grande do Sul. Conselho Estadual de Educação — P la n o E sta d u a l d e

E d u c a ç ã o . Pôrto Alegre, 1967. 323p.

 Transcreve na íntegra o Parecer n.° 143/67 do Conselho Estadual de Edu
cação que define os objetivos do Plano Estadual de Educação do Rio Gran
de do Sul.

Oferece, à guisa de diagnóstico, alguns aspectos da educação no Rio
Grande do Sul; a situação dos prédios escolares e a situação financeira.

Quanto aos aspectos quantitativos, faz um estudo da situação demográ
fica rural e urbana de 1964 a 1967; matrícula no ensino primário e médio,
pessoal docente e administrativo e prédios escolares (quadros estatísticos).

Discrimina os objetivos qualitativos previstos no Plano, que devem ser
atingidos no quadriènio 1968/71, as necessidades financeiras e as reformas
que o plano exige.

Em “estudos especiais” estão os seguintes planos: formação de mão-de-obra
industrial; formação dc professores primários; titulação de professores leigos e
dc inspeção o supervisão no ensino médio.

Anexo, quadros estatísticos e índice dos quadros. (B.K.) 26.
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de do Sul.

Oferece, à guisa de diagnóstico, alguns aspectos da educação no Rio
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;. 

24 Bibliografia Brasileira de Educação 

37.014.543 
MINISTÉRIO do Planejamento e Coordenação Geral - Setor para Educação e 

Cultura - Programas de investimentos e atii'idades (tipos na proposta 
orçamentária para 1968) Rio de Janeiro 1967. 36p . mimeogr . ( Documen­
to de Trabalho 2) . 

Estudo haseaclo 11:1 proposta orçaom.:nt;'1ria para l 9G8 dando 11m:i visã1> 
global elas \'crbas destinadas ao programa ｣ ､ｭＺ｡ｾ ﾷ Ｌｩｯ Ｎ＠

:\presenta o programa de in\'cstimcntos (tipos ele projetos) ; aclministrn­
ｾ ﾷ ＼ｩｯＬ＠ upcrac;iio e ｭ｡ｮｵｴ｣ｮｾ ﾷ ｩｩｯ＠ (tipos ele ativiclaclcs ). Anexo 1: ｲ｣ｬ｡ｾ ﾷ ｩｩｯ＠ cios 
''Projetos'' ncstt• estudo, considerados 11c\liv icladcs'' na propt1:--ta ｯｲ｣［ ｾ ＱｮＱ｣ｮｴ￺ｲｩ｡ ［＠

e anexo li: ｲ｣ｬ｡ｾ ﾷ ｩｩｯ＠ das "atidclmk·s" nrstc· estudo, co:isitk·raclos "projetos" n:1 
proposta orc;amcntiiria. ( B. 1\ . ) 27. 

37 .014 .543 (81-3) 
M1N1STÉRto do Planejamento e Coordenação Geral . Setor para Educação e 

Cultura - O Programa - educação nos orçamentos estaduais para 1967. 

Rio de Janeiro, 1968. 35p . mimeogr . (Documento de trabalho 2). 

Cnlaborac;iio à melhoria do ensino hrasill'iro ela seção ele custos cio ensino. 
Apresenta um conjunto ele IJUaclros C(UC fornecem 11111a visão das despesas 

t·.>tadnais de educaçiio e c11ltura em 1967, atendendo a Lei Federal n. 0 4 320. 
clc 17 / 3/ 64, que determina 4uc a Uni<io, os Estados, o Distrito Fcclcral e ｯｾ＠
rnunil'Ípios aprescntcrn cm seu on;amento quadro sint.'.·tko ele suas despesas 
dassifil:adas por funções e suhfunções, podendo-se, atravcs destes quadros, 
conhecer o esforço de cada Estado cm prol da ･｣ｬＱＱ･｡ｾ ﾷ ｩｩｯＮ＠

C.?uadro analisando a despesa estadual ele ｣ｬｬｵ･｡ｾ＼ｩｯ＠ por hahitanto cm 
função dos impostos ( 1907) . 

Apresenta bibliografia da lc:gislaçiio ｣ｯｮｾｵｬｴ｡､｡＠ eorrl'spon<lcnlc a cada 
Estado. ( ll . 1\ . ) 28 . 

;J7 .014 .61 
PINHO, Péricles Madureira de - Inspetores federais de ensino secundário . 

R. bras. Est. pedag. 47 (105): 158-161, jan . /ma1-. 1967. 

Parecer favor{1vel da Comissão de Legislação e Normas do Conselho 
Federal de Edul·ação, aprovando a acumulação de cargos ele inspetor de ensino 
e professor de disciplina de curso secundário negada anterionncnlc por decisão 
do Diretor-Geral do DASP. 

O parecer fundamenta-se cm depoimentos dos 
ｲ ｴＧ ｮｾＧｏ＠ Filho e nas recomendações da Conferência 
Pública. (B.K . ) 

37 .015 .2 

profs. l'vloisés Brejon, Lou­
Intemacional de Instrução 

29. 

DUARTE, Sérgio Guerra - Antropologia e educação . R. bras. Est. pedag. 47 

(105): 129-138, jan ./mar. 1967. 

Ressalta o relacionamento íntimo entre a educação e a antropologia, visto 
ambas tratarem da herança social, ｡ｴｲ｡ｶｾｳ＠ das gerações, assim como dos mcea-

-, 

' 
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nismos por meio dos quais essa transmissão se efetua, existindo áreas prohle­
múlil'as no campo ela ｣｣ｬｮ｣｡ｾ＠ .. io mocll'rna para l'1tjo c·nll'mlimento e• 50J11<;i'io a 
antropologia pocler:í l'Olahorar. 

;\(ostra alguns aspl'dos i111portant<·s ela ｣｣ｬｮ｣｡ｾﾷﾷｩｯＬ＠ tais como: as atitudes, 
liclcrani;as e val1lres cios mestres, as formas de agrnpamt·nto, as inf111encias 
sociais t•xtra-cscolarcs e outras, para as <Jnais ,t antropoloµ:ia é urn exc:clcntc 
elemento ele l'ompn:e11siiu, fcirnel·enclo técnicas ele ahordm,:cm, histórias ele 
, ·ida , autobiografias, ｣ｸｰ･ｲｩ｣ｾｮ､｡ｳ＠ cm sociccl.1dcs diferentes, °Ctt'. 

Frisa que o a11tropúlogu - Hoc111dtc Pinto - foi ele c11orme import:\nda 
para a educação brasilcirn, pela consciéncia que te\'c do papel civilizador '(UC 
negros e ｭ｣ ｾ ｴｩ￧ｯｳ＠ desempenham entre nós, <(Ucbranclo o tabu que jnstifica\'a 
ｮｯｾｳ｡ｳ＠ insuficicncias edm:al'ionais apelando para o argunlC'nto . racial: po,·o 
r.1cialmente inferior. (e. e . e . ) 30 . 

37 .015 .324."19" 
FunTrn, Pierre - Jt1.ve11tt1cle e tempo presente . Trad. de Luís Lourdes Orlandi. 

Rio de Janeiro, Paz e· Terra, 1967 . 46lp . 

:\(ostra que a aclolcsl'cnl'ia é a transição nl•cessúria ela lll'tcronomia moral 
ela infància à autonomia moral cio adulto. Tomando conseicnda ele si mesmo, 
das possihilidaclcs ele sua imaginaçiio, o aclolc,centc toma conscicncia da rcali ­
elacle cio seu corpo, da presença dos outros, da sua situação social e cio mundo 
enfim. 

Cabe aos educadores ajuc\:1-los, inclicanclo-lhcs um lugar aclcc1uaclo na 
sociedade e apresentando-lhes as perspectivas ele um clcscnvoh-imcnto humano, 
isto é, ao mesmo tempo individual e comunitúrio. 

Embora haja aumentado o hiato entre a ccluca\·tlO t·acla \'CZ mais idealista 
e os aclolescentcs cada vez mais realistas, violentamente suhml'ticlus ao impac·to 
ela sociedade cm plena ｲ･｜Ｇｯｬｵｾ ＺｩｩｯＬ＠ cabe i1 escola, melhor cio que qual<1uer outra 
instituição social, criar as condições ele uma "tensão" e de um clcsnívcl entre 
a teoria e a prática, entre a reflexão e a aç<iO . que permitem modificar uma 
conduta moral. A escola secundária e superior é o último lance que antecede 
as escolhas impostas pela vida adulta . Daí resulta a import,\ncia de uma 
escola onde predomine o contato direto entre o cducaclor e o aluno e . onde os 
adolescentes, visando às suas futuras funções , possam fazer tentativns e auto­
avaliações. Organizar o prcsl·nte escolar de tal modo que o aluno aí adote 
umn ntitucle que êle poderá prolongar livremente mais tarde, fora da escola. 
(F.S.) 31. 

37.015.4 
MARTINS, Joel - Educação das emoções . F. São Paulo, 18 fev . 1968 (supl. 

especial p. 17). 

Estuda o momento presente por que a lnnnani.daclc passa e, principalmente, 
as cnlturns em processo cltl <lcsen\'olvimento q11c se carnctl'rizam por um pl'ríoclo 
ele ansieclaclcs, mostrando que êsscs fenômenos se transmitem i1s crianças, 
através de tensões psicológicas reflcticlas pelas famílias. 
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Considera a saúde mental do indivíduo, como uma conseqüência imediata 
das experiências que êle possui, sendo uma elas tragédias no processo ele edu­
cação a pn\tica e a política persistentes que levam as crianças à reprovação, à 
e\'nsão escolar e à existência marginalizada, tanto na comunidade como na 
l'scola. (C.C.C . ) 32. 

37 .015.6 
JosT, Nestor - Uma experiência de educação para o desenvolvimento. J . Brasil 

supl. R. Econ. 15 mar. 1968. 

Trata ela problemática do desenvolvimento, c1ue vem sendo objeto de 
grandes especulações, chegando à convicção de que o ensino é o mais impor­
tante fator de expansão da economia . Focaliza a atenção dispensada pelos 
países mais avançados aos problemas educacionais, considerando que maiores 
deverão ser as nossas preocupações, já que a produtividade extremamente ｢｡ｩｾ｡＠
da economia brasileira se deve mais à deficiência de conhecimentos que à 
falta de instrumentos. 

Provando a necessidade de acelerar a formação de engenheiros, técnicos e 
traballiadores especializados, reclama o ajustamento dos currículos às necessi­
dades cio progresso tecnológico, uma vez que a escola brasileira não está 
respondendo plenamente às exigências dêste progresso. 

Declara que, para sanar esta deficiência, vem atualmente o Banco do 
Brasil realizando um treinamento intensivo e sistemático de seu pessoal em 
vários níveis, sendo realizado, em 1967, oitenta e oito cursos, dos quais parti­
ciparam 3.215 funcionários, destinando-w os aludidos cursos à Administração, 
Crédito Agrícola e Industrial, ｾｉ･｣｡ｮｩｺ｡￧￣ｯＬ＠ Comunicações e Relações J-luma­
nas. (C.C.C . ) 33. 

ScHULTZ, Theodore W. - O valor econômico da educação. Trad. de P. S. 
Wernwck, Rio de Janeiro, Zahar, 1967. 88p. 

Analisa os "fatôres econômicos'', tratando depois de seu "custo" e "valor 
econômico" e finalmente aborda a "pesquisa incessante" que se desenvolve em 
tômo o papel dos investimentos em capital hum,mo, ou seja, em educação, na 
economia como um todo, inclusive sua contribuição para a redução da desi­
gualdade na distribuição da renda. Bibliografia . ( B . K. ) 34. 

37.018 .58 
A RESPONSABILIDADE dos pais - F. São Paulo, 18 fev. 1968 (supl. especial p. 9). 

Trata de uma tentativa de resultados ainda não avaliados que está sendo 
feita na Escola Experimental da Lapa, num dos bairros mais populosos de 
S. Paulo, com o fito de estabelecer maior aproximação entre pais e filhos. 

Entra em considerações acêrca da natureza da luta que os pais enfrentam, 
atudlm.:nte, na educaçao dos tilhos, dando várias causas de separação entre as . 
duas gerações, tais como o problema do progresso, a distância cultural etc. 
(C.C.C.) 35. 

. 1 

.. 
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37.048.4:301.185.14
Fr e it a s , Eurídice — O estudo da situação familiar através da entrevista. XWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAA r q .

b r a s . P s ic o t. 1 9 (4): 41-60, dez. 1967.

Considerando a importância do conhecimento familiar para a compreensão
dos problemas dc conduta humana, como reação a um complexo de fatores,
focaliza o valor da entrevista como instrumento naquela investigação c forne
cendo dados ao orientador vocacional inclusive para o planejamento dc batería
dc testes psicológicos a serem utilizados nos diferentes casos.

Mostra os pontos a serem abordados c destacados genericamente no estudo
da estrutura, constelação c conteúdo cultural da situação familiar — número
dc membros, ausência ou presença dos cônjuges, idade dos pais, interação
existente, número dc filhos, ordem dc nascimento, posição entre si, resposta dos
filhos às atitudes dos pais em relação a êlcs, tendências decorrentes da dinâ
mica familiar, padrões de vida, atitudes c valores.

Refere-se, por fim, às implicações teóricas da situação-entrevista no plano
interpessoal, social c psicológico, sem omitir contudo as suas limitações.
(M.L.L.) 36.

37.058
Ca m a r g o , Alberto Mesquita de — Escola particular para todos. F. S ã o  P a u lo ,

18 fev. 1968 (supl. especial p. 34-35).

Inicia comentando os diversos conceitos da educação através do tempo,
atacando, em seguida, o tema chave do artigo — O Estado em facc da escola
particular — citando alguns pensadores educacionais, adeptos do ensino privado.

Frisa que o planejamento da educação só será integral, se atender ao
ensino particular, considerando a n tid e m o c r á tic a a idéia de que os problemas
educacionais sejam da exclusiva alçada do Estado, mostrando que a ONU c
a OEA recomendam apoio às escolas particulares.

Conclui afirmando que as leis do país prescrevem apoio técnico e finan
ceiro à iniciativa privada, citando o art. 168, § 2.°, da Constituição Federal.
(C.C.C.) 37.

371 (814.2)

Te c n o l o g ia  moderna leva cultura e progresso à juventude baiana — J. B r a s il ,

s u p l. R . E c o n . 15 mar. 1968.

/Vprcsenta o quadro da educação da Bahia, mostrando o seu estado desola
dor no começo dc 1967, com 700 mil crianças sem escolas primárias e, apenas,
28% dos jovens da zona urbana freqüentando os cursos dc nível médio.

Tece considerações em torno do Plano dc Emergência elaborado pela
Secretaria dc Educação para ser executado dc abril dc 1967 a abril de 1968,
enquanto era preparado o Plano Tricnal de Educação, a ser executado nos
próximos três anos.

Focaliza a reforma administrativa da Secretaria de Educação, o Estatuto
do Magistério, a TV Educativa, a ampliação das matrículas e a construção de
salas de aula mediante convênio SUDENE-MEC-USAID-Govêrno do Estado.
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Finaliza cledar.mdo que a B.il1ia l.-, hojl' . o E,tado que mais in\'esle em 
｣､ｵ｣｡ｾﾻｩｮＬ＠ trndo o nrt·•11ne11to de HJ()8 destinado. da rl'ncla tribut[iria, 22% para 
a ･ｸ｣･ｵｾﾷ￣ｯ＠ dns programas ccl11mdonais, ｣ﾷｾ､ｵ￭､｡ｳ＠ as tkspesas t·orn o pesso,11. 
Espera-se <(lll'. cm 1 ｾｊＷＰ Ｌ＠ ns in,·e,ti111t•nl<" na ･､ｮ｣｡ｾ ﾷ ￣ｯ＠ sejam de 30'.;, pc·lo 
menos da rl'mla trih11túm1 do Estado. ( C . C . C. ) .38. 

371 (816 . 1) 
SÃO PAULO na Escola - P. São Paulo , 18 fev. 1968 (supl. especial p . 6-7) . 

A ａｳｳｯ､｡ｾ ﾷ ￣ｯ＠ Nacin11al de ｬＧｲｯｧｲ｡ＱＱＱ｡ｾ ﾷ ￣ｯ＠ Eennúmica e• Social ( ANl'ES) 
afmna que o Estado ele S. Paulo sú t·on,ei.:niní \'í'necr as últimas h.irreiras no 
t·aminhn cln clest'n\'olvimento pleno, qu:indo aos iin·cstimentos no setor cl.t 
･ ｴｬｮ｣｡ｾ ﾷ ￢ｯ＠ forem atrilrniclas as mais altas prioritlmles. 

Analis:t todo o ensino cm S. Paulo, particular e púhlieo, nos diH·rsos 
níveis, (!r;rns e ramos. acompanhando os diferentes itens eom estatísticas cln­
＼ＮＺｩ､｡ｴｩ｜Ｇ｡ ｾ Ｎ＠ (C .C.C. ). 3H. 

317 .02 
OL1vt:rnA, Alaíde Lisboa - Nova didcít.zca . Belo Horizonte, Bernardo Alvares 

S .A. 1968. 113p. 

Estmh1 ,·,írios lemas búsieos de Didútiea Geral: O nu:todo, 111otivai;;io, 
c'Stmlo dirigido, seminúrio escolar, medida do rendimento escolar, clisciplina. 
Tnu;a um paralelo entre a est'l1la antiga e :i csc·ola nova: onde o professor 
deixa de ser o tipo antoritúrio, dominaclor, para se tornar o orientador comprc­
ensi\'O, c·onlial e t·nlabnrador de seus alunos. O aluno, por sua \'eZ, deixa de 
ser o elemento passi\'o <le '<!li grupo para se tornar 11111 elemento ath·o no pro­
cesso da apr1:ndizagt·n1. O ､ｩ￺ｬｯｾｯ＠ suhstiiui o 111011ólogo, tornando-se o ponto 
ncn[ilgit:o da tarda d01:t:11tc. (E . B. A. B. ) . .JO. 

371.13 (815.4) 
JltA1t1N110, Heloísa - Formação do professor primano em nível superior. 

R. bras. Est. pcdag. 47 (105): 141-152, jun ./mar. 1967. 

Tece considerações cm tômo da fonnai;;io do prof cssor primário no Estado 
da Guanabara, focalizando a difícil nussao de educar e instruir alunos cm 
cpmlc1ucr ní\'cl de descn\'olvimenlo, a qual exige ｦｯｲｭ｡ｾﾷ￣ｯ＠ superior cio pro­
li.:ssor primário. 

Trata dos cursos ele ｦｯｲｭ｡ｾ Ｚ ￣ｯ＠ de professórcs para o Ensino )./omrnl, da 
teoria e prúlica de educação de 1.0 grau, do curríc;ulo mínimo cios cursos peda­
gógicos das Fac;uldadcs de Filosofia , das suas normas de duração, acompanhando 
o trabalho Cjltadros cxplicalÍ\'OS da matéria , organogramas etc;. ( C. C. C . ) 41. 

371.212.73 
INSTITUTO Nacional de Estudos Pedagógicos. Equipe ele Assistência Técnica 

ao Ensino Primário. Fenômenos da emsão e da repetência na escolct 
primária brasileira: análise e recomendações. Rio de Janeiro, 1968. 
27p. ilusl. ( Sér. Estudos Educação Primária) . 

:t::stc trabalho permite a ｶｩｳｵ｡ｬｩｺ｡ｾ Ｚ ￣ｯ＠ de: 1) fatôres qne aluam na passa­
gem (fluxo) dos alunos pelas séries escolares do c;urso pri111{1Tio; 2) hipótese 
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<(li<' corn·ladona os fe nõrnenos da cvas;io <' rc pe t<\ncia co111 possivds ca nsas 
inte rnas ; :l ) s11g<'s tiio d C> algumas meelielas nor111ali zac!oras, tendo em ,·ista o 
c11rríc11lo, o ap• ·rÍl'içnanwnto elo profl'ssor, o estabelecimento de um sistema ele 
ｰ ｲｯ ｭｯｾ ﾷ ｛ｭ＠ progr1•ssi,·a e a r<'distribuis·iio da 111atríc11la e salas d e a ula. 
( H. H. T. ) 42. 

371 .217 .42 
DocuMF.NTA . Rio de Janeiro; Conselho Fedem! de Educação (75) . 

Vrja 37 (094 . .'5). 

ｾＷＱＮＲＶＳ＠

TtNKELMAN, Sherman N. - M elhorcrndo os testes 11a sala de aula. Trarl . 
e adapl. de Juracy C. Marques . Rio de Janeiro. USAID, Programa de 
Publicações Didáticas, 1967 . 63p. 

Faz 11111 resumo do que atualmC> nte C>xislc na itrea ele testes , ele for111a a 
servir de pronta r<'ÍC>n\ncia . a j11clanelo os professores interessados cm nwlhorar 
a qualiclach• de scHs mi•toelos ele ｜Ｇ･ｲｩｦｩ･ ｡ ｾ ﾷ ｩｩｯ＠ de apremlizagcm. 

Não é feita m·nh11ma rcfc.n\ncia ao c11rríc11lo, a prcoc11paç·iio do m:11111al 
niio <• "o que t<•star" mas sim "como testar ... 

Ensina a planejar os test•·s. <'S<·olh;1 do tipo d C' qnestiio, a clahor:1çiio ele 
questões eficientes <' os aspectos mec:lnicos ela ･ｬ｡ｨｯｲ｡ｾ ﾷ ｩｩｯ＠ cios tr stes. Lista 
para rC'visito d e test<•s 11tilizaelos nas C'seolas. Bihlioqrnfia. ( B . K . ) ·13 . 

ｾＷＱＮＵＱＴ＠

VASCONCELOS, Elza Carneiro de [et aliil - Valor d:is competições . SEF.:C-DEP, 
(7) : 5-7, mar . 1968 . 

Interpre ta as características d a c·omp<' tiçiio : a n11t11ral, que snrgC' elo desejo 
<'spont.h1eo ele progrt•elir, e a ｮｲｧＱＱＱＱ￭ｾ｡､ｴＱＬ＠ na qual elevem ser alcanç Hl:ts cle ter-
111inaclas normas i111post :1s 1wlos adultos cm forma de r<'co111pcns:1s e pn\mios 
d <' cst í11111lo. 

Conclui que a melhor prep:1rnçiio parn \'ida 
que• a c·ri anç:1 ak:11we uma p<'rsonalich"le s:idia" . 

371.62 (816 . 1) 

ｾ＠ clar ·'oporllmid:1dc para 
( íl . K . ) "!-1. 

LAMPARELLI, Celso M . [et alii] - Condições das inst:ilações escolares . F. S. 

Paulo, 18 fev . 1968 (supl. especial p . 91-93). 

Frisa o cnnlrnstc C>x istentc <'ntrc . a situação extre111 :1mcntc ｰ ｲ｣• ｴ ﾷＺＧ ＱｲｩＺＱＭ､｡ｾ＠

escolas periféril'as e rnrai s t' as de pn"dios 111oelernos e ri!q11intadus ele alg1111s 
""·f'nlros urbanos . 

1'.lost ra que as ｣Ｚ ｯ ｮ｣ｬｩｾ ﾷ ｴｩ ｬＧｓ＠ prec-:'trias poc\C'r:lo eo11stit11ir 11111 nbst,'1C'11lo intrans­
ponÍ\'rl na rcalizaçi"to elas tardas l'SC'olarcs , csp(•c·iahnentc se eonsicler:umos o 
papel de ｩｮｴ ｣ ｧｲ｡ｾ ﾷ￣ｮ＠ soeial que l'las siio d1:1madas a des('lll(Wnhar. 

Comenta a situação do ensino rural e urbano e111 S. Paulo, il11strnnelo o 
artigo com q11aelrns esta t ísticos ele matrículas d<' 19.'50-1980 ( estimatirns ) e de 
escol i1rizaçiio em J . 000 h:1biluotcs . (e . e. e. ) ·15. 
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371.643
Al v e s . Elza Nascimento — A utilização cias bibliotecas — XWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAC O L T E D  N o t. (4):

11-13, s.d.

Na escola tradicional, o livro-texto constituía a única base para a aprendi
zagem. Com o movimento ativista da Escola Nova o livro-texto ficou cm
segundo plano, passando o educador a se preocupar com a aprendizagem através
de vivências. Atualmente, constitui um meio de enriquecimento da experiência
do aluno. Sugere algumas medidas dc ordem prática no sentido de obter a
contribuição eletiva do pessoal docente e administrativo da escola. Como
exemplo, cita a inclusão, em caráter opcional, de noções de biblioteconomia c
literatura infantil no currículo das escolas normais. (E. B. A. B. ) 46.

371.671.1

Ab u -Me r h y , Nair Fortes — Avaliação e uso dos livros em classe: nível médio.
COLTED Not. (4):27-29, s.d.

Examina a formulação dc critérios orientadores para aquisição de livros a
serem utilizados em classe, baseando-se na qualificação do autor, editora, aspec
tos materiais, tema ou assunto, fontes utilizadas. (E. B. A. B. ) 47.

Ar a ú jo , Maria Ivonne Atalécio — Avaliação e utilização do livro-texto na
escola primária. C O L T E D  N o t. (4): 15-25, s.d.

A escola primária brasileira necessita de uma reestruturação quantitativa e
qualitativa. Torna-se necessário combater as causas relacionadas ao aluno,
professor, currículo e material. Um dos objetivos da COLTED é superar em
conteúdo o método, o que há de deficiente nos cursos dc formação, nos currí
culos c programas. Fornece alguns critérios de seleção c utilização do manual
para o professor. Caracteriza-o como um orientador indispensável que dará
as diretrizes, os objetivos, a didática, a matéria e as sugestões para o uso do
livro-tcxto. (E.B.A.B.) 48.

Az e v e d o , Celso Ming — Estudante sem livros. F. d e S ã o P a u lo , 18 fev.
1968 (supl. especial p. 104-105).

Relata que no Brasil, nas regiões menos desenvolvidas, ainda é muito
difícil a um estudante conseguir os livros dc que precisa, por serem muito raros
ou caros demais.

Mostra o esforço do 1BECC e da Fundação do Livro Didático em S. Paulo
e do Ministério da Educação, através da COLTED, para fornecer aos estu
dantes livros melhores e mais baratos.

Termina entrando em considerações sôbre as bibliotecas infantis e seu
papel preponderante na melhoria de nível cultural da população escolar.
(C.C.C.) 49.
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371.8.061.001.5

In s t it u t o  Nacional de Estudos Pedagógicos. Centro Brasileiro de Pesquisas
Educacionais XWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA—  C a r a c te r iz a ç ã o s ó c io -e c o n ô m ic a d o e s tu d a n te u n iv e r

s itá r io . Rio de Janeiro, 1968. 440p. multilit. (Publ. CBPE. Sér. 8
Pesquisas e Monografias, 3).

Esla pesquisa promovida cm 1965 pelo Centro Brasileiro de Pesquisas
Educacionais em cooperação com os Centros Regionais e as Universidades do
Ceará, do Paraná c de Brasília, teve por objetivo estudar a situação sócio-
econômica do estudante do ensino superior, verificando ainda as possíveis varia
ções dessa situação de acordo com as localidades, faculdades e ramos de
ensino pesquisados.

Para o levantamento dos dados, elaborou-se um questionário incluindo
itens agrupados nas seguintes categorias: 1) o estudante: sexo, idade, estado
civil, nacionalidade, naturalidade etc.; 2) a família; 3) a vida escolar; 4) a
situação sócio-econômica do estudante e sua família: nível ocupacional dos
pais e irmãos e do próprio estudante etc. Utilizou-se, para os níveis ocupa-
cionais, a escala adotada por Bcrtram Hutchinson.

A pesquisa abrangeu tòdas as escolas superiores sediadas nas capitais dos
Estados, limitando-se, porém, aos alunos da primeira série dos cursos de gra
duação .

As informações obtidas são apresentadas nesse volume, obedecendo ao
seguinte critério: 1) Descrição dos resultados gerais para o total de estudantes
pesquisados objetivando caracterização ampla do universitário brasileiro; 2) os
dados relativos às localidades estudadas foram analisados separadamente, a fim
de possibilitar o conhecimento da situação específica de cada centro urbano;
3) alguns ramos como Medicina, Direito, Economia e Ciências Sociais foram
estudados isoladamente, procurando-se verificar semelhanças e diferenças entre
os estudantes destas modalidades e o conjunto de primeiranistas; 4) Em apên
dice, detalharam-se aspectos como: matrícula, frequência e opinião dos estu
dantes. (R.H.T.) 50.

372.41
An d r a d e , Astrogildo de C. de Paes de — Considerações em tôrno de pro

blemas das classes iniciais — a leitura, S E E C -D E P . (7): 8-11, mar. 1968.

Considera que a aprendizagem não é um produto c, sim, um processo,
por esta razão a criança deve ser levada a “se ensinar a crescer” proporcio-
nando-sc-lhe situações ricas e onde ela possa livremente “descobrir o mundo”.
Há divergências sôbre o melhor método de ensinar a ler mas todos tentam um
caminho sistemático c que dè oportunidade para uma aprendizagem consciente
de acordo com os interesses infantis de maneira natural e agradável. Há
necessidade de uma prontidão para leitura, e uma vez atingida, pode-se pensar
em atividades imediatamente relacionadas com a leitura na classe aproveitando
uma situação natural, dentro do campo de interêsse da criança, libertando-a
da “aulinha de leitura”. (B.K.) 51.
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372 .46 
BACHA, Magclala Lisboa - O ensino de leiwra da 2.ª à 6.11 série primária. Belo 

Horizonte . MEC-INEP-CRPEJP, 1966. 225p. ilust . 

Pesquisas dc·scobriram muitas e variadas habilidades no ato de ler que 
en\'ol\'C'lll, cntrl' nutras , o reconhecimento das palavras, compreensão da relação 
dos têrmos uns com os outros, com frases e orn\·ôcs; apreciação da seqüência 
dos fatos; pcrcepç;io dos pensamentos principais e cios pormenores; anúlisc 
erítica do objetirn do autor ; ｲ ･ ｡ｾ ﾷ ￣ｯ＠ às iMias etc". 

Apresenta um estudo sobre essas habilidades e sugestões para a organização 
de um pro!?:rama que possa auxiliar a criança a evoluir em leitura e a se inte­
rC"ssar por ela prolunda e permanentemente . Bibliografia. ( B . K. ) 52 . 

372 .8 (024 . 7) 
CurmA, Maria Antonieta Antunes - Como ensinar literat11ra infantil. Belo 

Horizonte, Ed . Bernardo Alvares SA., 1968 . 96p. 

Estú clh·icliclo cm unidades didúticas, tendo como centro um tópico da 
literatura infantil. Cada unidade apresenta no\·ües stibre o tópico a ser estu­
dado, estudo de textos e sugestões de trabalhos . 

As unidades \'crsam s<ihrc: a situaç·ão e extensão da literatura infantil; as 
earacterístit·as ela hoa ohra para crianc;as; funções da literatura infantil; aclc­
<1uação do livro i1 idade da criança; teatro para crianças ; poesia para criança; 
loldore - sua utiliza\·;io na escola ｾ＠ bibliografia. ( 13. K . ) 53 . 

372 . 891:371 .673 
DEUSDARÁ, Tcrezinha - Mapas e Globo no ensino de Estudos Sociais, Belo 

Horizonte. MEC-INEP-CRPEJP, 1966. 109p . ilust . 

Fot·.1liza os conhecimentos húsicos para a leitura de mapas e globo e mostra 
como ensinar 1•sta leitura às crianças da escola prim{1ria. ( B. K. ) 54. 

373 .3 
INSTITUTO Nacional de Estudos Pedagógicos . Equipe de Assistência Técnica 

ao Ensino Primário . Objetivos da educação primária . Rio de Janeiro, 
1968. llp . ilust . (Sér. Estudos Educação Primária). 

:\nalisa os funclamcntos ｬ･ｾ｡ｩｳ＠ da educação no Brasil, pretendendo fornecer 
11111 instrumento para ｡ｶ｡ｬｩ｡ｾﾷ￣ｯ＠ c planejamento de programas de curso primário 
e 11uc constitua para os líderes educacionais ｭ｡ｩＮｾ＠ uma fonte de ajuda no 
dcsc·n\'olvimcnto de snas atividades pedagógicas . 

Refere-se ao mínimo necessário como finalidade de todos os programas 
escolares pri111{1rios e ilustra com <1uadro de refcr.;nt'ias, dentro cio qual objetivos 
dC"ve•iam ser det c.· rmiiiados e aplit"ados. 

O '!"adro 13 trata das responsabilidades da escola primária, do ponto de 
vista biológico, psicológico e ｳｯ｣ＺｩｾｉＮ＠ (E. B. A. B. ) 55 · 

'· 
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373.3 (05) 
REVISTA do Ensino. Pôrto Alegre, Secretaria de Educação e Cultura, 15 (155) 

1968. 64p. ilust . 

Entre os nrtigos mais significativos, está o estudo comparativo entre leitura, 
segundo o ensino tradicional, e leitura de acôrdo com a metodologia baseada 
nas atuais técnicas biopsicopc<lagógicas . Analisa temas de psicologia ela apren­
dizagem como: ｰ｣ｲ｣｣ｰｾ ﾷ ￣ｯＭ｢｡ｳ･＠ ela formação ele atitudes, o esquecimento e n 

retenção . Discute na seção de ｣ｾｴｵ｣ｬｯｳ＠ sociais, o problema das migrações 
internas. (E.B.A.B.) 56. 

373.3:37.014.542(813.4) 
CARVALHO, Marilene Machado de - Problemas e planos do ensino primário. 

SEEC-DEP, (7): 12-15, mar. 1968. 

:i;; obrigatório mas não é U1cil promover a educação gratuita a tôdas as 
crianças até 11 :mos de idade . O maior problema é o financeiro. Tentando 
conseguir índices melhores de educação, foram baixadas "Normas búsicas para 
o planejamento de educação no Estado de Pernambuco" (Lei n.0 6 .014, de 
13-10-67) . Dentro destas normas, o Estado pretende propordonar escola 
gratuitn até 197S, abrangendo paulatinamente n cidade cio Recife, depois 
outras cidades, distritos e setores rurais. Aborcln as medidas adotadas pnra 
1968: educação gratuita obrigatória, prioridade a crinnçns dentro da faixa de 
iclaclc entre 7 e 11 anos; utiliznção do sistema de folga de alunos em rodízio 
para melhor aproveitamento das salas de aula; localização de profcssôras con­
cursadas dentro das necessidades das escolas (inclusive 700 na zona rnral); 
maior nrtieul:wão da diretora com a supervisora ; currículo escolar de acôrdo com 
n rcnlidncle nordestina; ｰｮｲｴｩ｣ｩｰｮｾﾷ￣ｯ＠ dns profcssôrns nns Jornadas Pedngógicns 
ele. ( B . K . ) 57 . 

373.5 + 378 
CHAGAS, Valnir (relat.) - Articulação da escola média com a superior. 

Documenta, (79): 92-115, dez. 1967. 

O relator dn Comissão cspecinl designado pnrn estudar o problema <ln 
nrticulnção dn escola média com n superior, apresenta trabalho devido em cinco 
tópicos : l.º) Considerações preliminares onde focaliza a matéria de um ângulo 
puramente teórico. 2.0 ) Em relação à escadn teórica ele evasão escolar, 
nprescntadn no item l, analisa o comportamento de Ires países dentre os mais 
desenvolvidos no mundo ntual (USA, Grã-Bretnnha e Unüio Soviética) e, por 
outro lado, n posiç,io do Brasil. O que bàsicamente distingue os países estu­
dados é a sun maior ou menor seletividade e partir de quando se esboça n 
fonnnção de elites culturais, científicns e t écnicas. Quanto ao Brasil, aponta o 
desequilíbrio na relação candidatos-vagas, desarticulação dos grnus ele ensino e 
decisão antecipada sôbrc o curso profissional a seguir como causas que geram 
o vestibular pretensamente orgnniznclo por disciplinas e noções específicos 
resultnndo: a) deformação elos estudos próprios <ln escola média em face da 
opçíio que o aluno é forçado a realizar; b) proliferação dos "cnrsinhos"; 
e) excesso de procura nas carreiras de maior prestígio com desequilíbrio da 
rêde escolar de ensino superior; d) repetição indefinida de vestibular ou 
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escolha pelo maior nínnero de vagas existentes . 3 .0 ) f: nccess{1rio que todo 
sistema escolar se organize com a dupla caractcríst ica: ele continuidade e termi­
nalidade. 4.º) Todo colégio dcvN(1 incluir no seu currículo um núcleo geral 
de eiencins e h11maniclnclcs e uma parte profissionalizante que se estruture por 
meio ele opções tiio variadas rjltanto o exijam as ncccssiclaclcs <lo mercado de 
trabalho e o permitam as possihilicladcs ele cada cslabclccimento como prescreve 
a LDB . A solução para os ''excedentes" seria criar um tipo de cursos menos 
ambiciosos com um ou dois anos de duração, semelhante nos "Vocational Junior 
Collcgcs" americanos. 

Finalizando, apresenta uma scnc de conclusões e recomendações para 
melhor articulação do ensino médio, fixando a competcncia do Conselho Federal 
ele Educação na reorientação que se preconiza. ( B . K . ) 58. 

373.5 + 378.046.4 
SUPERINTENDÊNCIA do Desenvolvimento do Nordeste. Departamento de Re­

cursos. Departamentos de Recursos Humanos, Divisão de Treinamento 
- Oportunidades de treinamento no Brasil. Recife, 1967. 87p. mimeogr. 

Catálogo de instihtiçõcs que oferecem cursos de aperfeiçoamento para 
pessoal ele nível médio e nível superior, contendo informações básic:is sôbre 
cada um dos cursos de treinamento existentes. Em anexo, relação de cursos 
considerados de interêsse, extraída de publicações da CAPES, "Cursos de 
Pós-Graduação" (mestrado e doutorado) e cursos de especialização e aperfei­
çoamento - (cursos de extensão) . lndicc geogrMico. ( B. K. ) 59. 

373.5:31 
CAMPANHA Nacional de Educandários Gratuitos - Estatística 1967, Ano 

letivo 1967; municípios, educandários, turmas, cursos, alunos. Rio de 
Janeiro, Campanha Nacional de Educandários Gratuitos, 1967. 55p. 

376.4 

A Campanha Nacional ele Educandúrios Gratuitos - C. N. E. G. é uma 
sociedade civil, sem fins lucrativos, fundada em 1943, cm Pernambuco, e hoje 
difondida cm todo o Brasil, conforme documentam os dados estatísticos apre­
sentados nesta publicação. :'lfantém atualmente 781 educandários com 1. 037 
cursos cm 645 municípios atendendo HH. 250 estudantes. Apresenta relação 
dos estabelecimentos e cursos de ensino médio, por município de cada Estado, 
assinalando, ainda, as percentagens ele turmas, alunos e profcssôrcs e seu cresci­
mento no período de 1943 a 1967. ( 1'-1. L . L . ) 60. 

ADRADOS, Isabel - Os excepcionais. A rq. bras. Psicot. 19 ( 4): 95-105, dez. 1967 . 

Conceitua o excepcional ｣ｯｭｾ＠ a criança diferente da maioria, seja ela 
super ou infradotada intelectualmente. 

Refere-se mais expllcitamentc ao oligofrênico. Distingue e caracteriza os 
diferentes tipos - dependentes, adestráveis e educáveis - cm função de sua 
capacidade de treinamento, e aponta as possíveis causas endógenas e cx6gt•nns 
daquela deficiência. 

·-, 
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Alerta para a psicocli11fm1iea cio deficiente mental e o que se deve consi­
derar para um diagnóstico seguro cio caso: desde o QI, exames clínicos, neuro­
lógico, psiqui{1trico, ortofônico, provas ele personalidade, à ｩｮｶ･ｳｴｩｧ｡ｾﾷ￣ｯ＠ cios 
anteecdcntes familiares e integração atual da criança no seu meio social e 
familiar. Salienta a orientação que merecem os pais de tais crianças, cujos 
casos exigem cuiclados especiais ou mesmo internamento cm instituições apro­
priadas, conforme ilustraç·ão apresentada . ( M. L. L. ) 61. 

376.76 

FERREIRA, Eva Ido Dantas - ... Ainda que tarde F. São Paulo, 18 fev. 1968, 
( supl. especial) . 

377.3 

Tece consicleraçõcs sôbre o problema cio analfabetismo no Brasil, regis­
trando o resultado do Censo ele 1960: 18 milhões ele analfabetos numa popu­
lação de 70 milhões ele brasileiros acima de 10 anos de idade. 

Frisa que o estudo bi1sieo para a alfabetização funcional e de educação 
de aclultos, preparad a pelo DNE, para todo o Brasil, foi feito a partir de uma 
ampla visão do problema, incluindo experiências em cursos oficiais estaduais ou 
municipais e particulares . 

Trata do problema da evasão escolar, dando novos conceitos de alfabeti­
zação de adultos, colocada como parte de uma política eclucucional planejada 
com objetivos a curto, médio e longo prazos . (e . e. e. ) 62. 

ATUALIZAÇÃO do conceito de formação profissional - Com. & Merc., 2 (5): 

15-21, jan. 1968 . 

Partindo da afirmação de que o despreparo de menores qne trabalham no 
Brasil cria um conflito entre trabalho e educação, faz um estudo da necessidade 
de uma reformulação do eonecito de formação profissional. Analisa o desen­
volvimento em função da educação e a Recomendação n.0 117 da OIT, que, 
cm linhas gerais, diz da necessidade de maior contribuição da escola funda­
mental para maior satisfação dos imperativos da sociedade - ampliação da 
formação profissional e técnica. l!:stes mesmos princípios receberam apoio nas 
recomendações da UNESCO sóbre ensino e ｦｵｲｭ｡ｾﾷ￣ｯ＠ técnica e profissional 
( HJ62) . Focaliza a realidade brasileira, suas características de subdesenvolvi­
mento e sua diferença cultura (dados estatísticos). (B.K.) 63. 

ENSINO Industrial. F . Siio Panlo, 18 fev . 1968 (supl. especial p. 44-45). 

Estuda a situação cio parque industrial paulista, tecendo considerações em 
tomo da mão-de-obra para o descnvol\'imcnto, analisando detalhadamente as 
diferentes categorias técnicas dos trabalhadores industriais. 

Trata dos sistemas de formação profissional, fazendo um retrospecto das 
escolas técnicas, liceus de artes e ofícios até o advento do SENA!. 

Termina apresentando as atividades do SENA! nos 25 anos de existência. 
cc.c.c.) 64. 
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377 .3 
PASQUALE, Carlos - SENAI: Emprêsa a serviço do bem comum. R. bras. 

Est. pedag., 47 (105): 162-164, jan. /mar. 1967. 

Discurso de posse como diretor do Departamento Regional do SENAI cm 
S. Paulo. Enaltece os objetivos amplos que sempre n01tcarnm a ação do 
SENAI e ressalta a import:incia que eleve ser dada à sua obra social. 
(13 .K.) 65. 

V1LAS BOAS, Maria Violeta - A formação profissional no SENAC. Com. & 

Merc., 1 (6): 6-14, fev. 1968. 

lllostra a penetração do SENAC nas empresas e a sua oricntaçiío, substi­
tuindo o ;,ensino cm cooperação" ( convenios) pelo ensino voltado para os 
objetivos do ｣ｯｭｾｲ･ｩｯＮ＠ A intenção social e a marca da cnt idade. Promove 
o progresso do país e conseqüentemente o bem-estar social, desenvolvendo os 
recursos humanos. Aborda a filosofia e política educacionais do SENAC; 
a evolução de seu ensino (cm 21 departamentos regionais cm vúrios Estados); 
a orientação pedagógica e a metodologia de formação profissional baseados 
cm métodos e processos atualizados . ("l\'létodos de Casos", "Rolc-play", 
';Sistema de Empresas de Treinamento" e as "Lojas-escola" destacando o 
"estudo dirigido" e o "centro de intcrêsse" . ( 13 . K. ) 66. 

377 .5:62 
BoLOGNA, Halo - Os cursos de engenharia operacional. R. SENAI, 23 (90): 

6-7, jan./mar. 1968. 

378 

Os objetivos <la Engenharia Operacional são satisfazer :is necessidades 
específicas de mão-de-obra de dctcnnina<las conccntrnçõt•s industriais. lnst·rin­
do na carreira de Engenharia Industrial mais um curso com 3 anos <lc estudo 
e fonnação essencialmente tecnológica, pretende · liberar os engenheiros <lc 
fonuação universitária ( 5 anos) para trabalhos de planejamento, pesquisa, 
projeto etc.; contribuir para solucionar o problema <lo crescente aumento do 
candidatos aos cursos de Engenharia. 

Localiza os cursos somente em regiões de forte " desenvolvimento indus­
trial típico" e caracteriza cada mo<lali<ladc <le curso pela especialização " res­
trita não genérica"; entrosa sistemàticamcntc a direção do curso com as cm­
prêsas. Alerta que tendências indiscriminadas para a criação de tais cursos 
podem sofrer conscqücncias como: conceituação falsa, situação desfavorável 
ao exercido profissional dos engenheiros formados cm cursos de 5 anos cm 
face das menores exigências salariais dos novos profissionais etc. (.B. K. ) 07. 

DocuMENTA, Rio de Janeiro, Conselho Federal de Educação, (78) . 
Veja 37 (094 .5) . 
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378
Lir a  Fil h o , João — A MLKJIHGFEDCBAc r ise d a  U n iv e rs id a d e . Campina Grande, (Pb), 1967. 8p.

Crise na Universidade significa mudança profunda c revisão radical de
velhas estruturas.

O ideal dos jovens de hoje é único: luta pelo desenvolvimento econômico,
pela extinção das tutelas internacionais, pela diversificação racional das ati
vidades profissionais, pela promoção social dos grandes estratos de população
e pela radicação dos ruricolas ao meio.

Dá ênfase especial à urgência na atualização das estruturas universitárias
acreditando <pic a adequação orgânica de um povo independe da ação pro-
gramática dos governantes, ela c própria das elites culturais a cargo da
Universidade.

Considera que a função da Universidade brasileira se fixa ein dois pontos:
l.°) a Universidade precisa comunicar-se mais à sociedade ou ao povo; 2.u) os
professores universitários devem aos alunos, pessoalmentc, uma comunicação
mais cordial e assídua. (B.K.) 68.

Va z Zeferino — Patologia da Universidade. F . S ã o  P a u lo , 18 fev. 1968 (supl.
especial p. 66-67).

Dá os objetivos da Universidade, tecendo considerações cm lôrno dos sin
tomas de disfunção, da mediocridade c meia-ciència das carreiras superiores
no Brasil.

Cita várias causas responsáveis pela decadência universitária, tais como:
o rendimento dos docentes, o alheamento da realidade social, o compadrio etc.,
concluindo que apesar das exceções honrosas, havemos de reconhecer que a
estrutura é arcaica, fragmentária, estática c cssencialmcntc individualista.
Torna as nossas universidades incapazes de incorporar, dinamicamente, as con
quistas da ciência, acrescendo a desvantagem dos cortes orçamentários aumen
tarem de ano a ano. (C. C. C.) 69 •

378:301.175
Tr ig u e ir o , Durmeval — O ensino superior face às mudanças sociais. F . S ã o

P a u lo , 18 fev. 1968 (supl. especial p. 73-75).

Mostra que a sua tese consiste em ligar a expansão universitária ao de
senvolvimento, fixando uma perspectiva dc reforma da Universidade, mediante
a qual ela venha oferecer respostas válidas à própria expansão da sociedado
e às suas transformações.

Dá as coordenadas dc como se fazer a expansão universitária, conside
rando, outrossim, os problemas da autonomia eficiente, da politica de
pjeno emprêgo, dos efeitos  e causas da mudança e da inflação ne
gativa. (C.C.C.) 70.
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378:31 
CARNEIRO JÚNIOR, David [et alii] - O sistema estatístico da educação superior. 

[Documento apresentado à] 1.ª Conferência Nacional. de Estatística, 

Rio de Janeiro .. mai.!j1111. 1968. Rio de Janeiro, ERGO, Consultoria 
Econômica e Estatística (1968] 115p. mimeogr . 

378:33 

Analisa o funcionamento cio aluai sistema eslatístic:o ela educação su­
perior proc.:uranclo situar o pape·! deste na tarefa de planejamento educacional 
e concluindo que as estatísticas bem diversificadas e coletadas, com a máxima 
precisão possí,·el, é ｣ｯｮ｣ｬｩｾﾷ￣ｯ＠ indispensÚ\'el para o bom clesempcaho da função 
cio plancjaclor cclucaeional. 

Na segunda parte, sugere uma ｲ･ｦｯｮｮｵｬ｡ｾ ﾷ Ｚｩｯ＠ búsica na ｩｴｮｰｬ｡ｮｴ｡ｾＺ￣ｯ＠ de 
serviços estatísticos especializados junto ils próprias fontes cios dados, ou seja, 
as Unh·ersiclades, com a criação de um único órgão estatístico para toda a 
Univcrsicladc, ligado diretamente à Reitoria, fazendo um estudo detalhado do 
organograma universitário. 

Na terceira parte, clcserC\·e e analisa os métodos ele trabalho a serem ado­
tados na ･ｸ｣｣ｵｾﾷ￣ｯ＠ das ati\'idaclcs estatísticas dentro elas Universidades. 

Em anexo, apresenta o plano búsico de cstatístit-as anuais, os modelos 
de formulúrios para a coll'ta tlc claclos e o plano hú,ico ele apresentação ta­
bular. ( B. K. ) 7 l . 

DELFIM NETO, Antônio - As oportunidades, os problemas e a estratégia para 
melhorar no Brasil o treinamento universitário em economia [Documen­
to apresentado ao Seminário de Itaipava sõbre problemas da economia 
e da pesquisa econômica no Brasil, 4 a 6 mar . 1966] R. bras. Econ. 

20(4):9-18, dez . 1966. 

Define o conceito tlc economista lamentando a dificuldade no atendimento 
da demanda dt·sscs especialistas, devido à falta de preparo profissional da 
maioria, concluindo pelas oportunidades excelentes c1uc existem para o estudo 
da Economia. Aponta duas dificuldades búsieas: a formação profissional, que 
não é razoà\'clmcntc balanceada e a ｣ｯｮ｣｣ｮｴｲ｡ｾﾷ￣ｯ＠ gcogrMiea cios núcleos já 
cm expansão. Indica, como estratégia funclamcntal, um sistema que elimi­
nasse as dificuldades acima apontadas, além de uma concentração dos pro­
blemas regionais e que após alguns anos pudesse independer ela ·ajuda ex­
terna. A idéia seria estabelecer inicialmente um c11rric11l11111 mínimo com a 
ajuda de profcssôrcs estrangeiros, criando-se paralelamente cursos de pós­
graduação. 

Explica como funcionariam tais cursos e indica a estratéRia geral para ele--
var a qualidade do ensino e sua permanente atualização. ( B. K. ) 72. 

FERREIRA, Manoel Orlando - A formação do economista no Brasil [Documento 
apresentado ao Seminário de Itaipava sõbre problemas da economia e 
da pesquisa econômica no Brasil, 4 a 6 de mar . 1966] R. bras. Econ. 

20 (4): 31-38, dez. 1966. 
r 

Em face da inflexibilidade da lei que regulamenta a profissão, ressalta 
a importância de se entender quais os conhecimentos técnicos que a lei brn-
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silcira exige cio cconmnisla. Analisa o primeiro dispositivo legal que regula­
mentou o ensino da economia no Brasil (Dcc. n.0 20.158, de 3017/31) e o 
segundo ( IJcc. -Lei n.º 7. n88. ele 22./ 12/45) que inicia a evolução do ensino 
da economia. 

Aponta como sendo os clcmei)tOs búsicos de uma estrutura ele programa 
ele assislênda técnica no processo ele treinamento cio economista: a) fortaleci­
mento e aperfciçoarnculo cios programas aluais ele treinamento; h) difusão 
hibliogrúfica; e) preparação ele líderes; d) associação cultural. ( B. K.) 73 . 

378 .014.3 

DocUMENTA. Rio de Janeiro, Conselho Federal de Educação (76). 
Veja 37 (094.5). 

Rio de Janeiro, Conselho Federal de Educação (77). 
Veja 37 (094.5). 

378.014.542 

CtlRTES, José Guilherme Pinheiro & SousA, Edson Machado de - Como pla­
nejai· Universidade? J. Brasil. supl. Econ. 15 mar. 1968. 

Analisa a problcmútica do ensino superior brasileiro, as falhas c clcícitos 
que apresenta, as sugcsl<>cs vúliclas <1ue têm sido fommlaclas, para solução dos 
problemas específicos e a sua não cxccuç-ão. cm virtude de seu relacionamento 
com medidas ele carútcr global, as quais teriam um lugar mais apropriado 
num plano geral para o sistema ele ensino superior. · 

Ressalta o csfõri:o que tem sido clcsem·olviclo pelo Conselho ele Rcitorcs 
das universicla<les brasileiras, no sentido ele pro\'er as administrações uni\'ersi­
lfirias ele pessoal capaeitado, mediante cursos rúpiclos de treinamento . 

Entra . cm consideraç1ies sobre o problema cios cortes nas verbas orçamen- · 
t{1rias das Universidades, algumas reduzidas a 40'.h ou menos, como aconteceu 
com a Universidade Fcdcral do Pará cm 1968. 

Estuda a fórmula cio planejamento, o diagnóstico, como a sua primeira 
etapa, visando a um conhecimento tão profundo quanto possÍ\'el ela situação 
atual, ela evolução histórica recente e cios problemas colocados para o futuro. 

Termina, mostrando que o planejamento nas Unh-.•rsidaclcs teni êxito na 
medida em que conte com o suporte de uma organização administrativa me­
lhor cio que a aluai e cm maior confiança entre as direções uni\'crsitárias e 
os grupos ele planejamento. (e. e. c . ) 7 4. 

EoucAçÃo: pré-requisito para o desenvolvimento. Govêrno brasileiro ajusta 
o ensino superior à realidade nacional. F. São Paulo, 18 fev. 1968 
(supl. especial p. 60·65). 

Dcclnrn qne o ensino superior no Brasil se acha em fase de ｴｲ｡ｮｳｩｾ ﾷ ￣ｯＬ＠

frisando que a educação no Brasil é um problema ele segurança nacional. 
Os projetos cm :melamento na Diretoria do Ensino Superior para executar pie-

,' 
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namente a reforma que urge, condicionam o desenvolvimento nacional à qua
lificação da fòrça de trabalho c ao fortalecimento da base científica e tec
nológica da Nação.

Considera a educação como um setor prioritário e estratégico que ganha
significado de investimento quando o fluxo de atendimento e preparação es
colar está relacionado ao processo de absorção de mão-de-obra da vida pro
dutiva nacional.

Demonstra, cm quadros elucidativos, a relação íntima entre educação e
desenvolvimento, refletindo, também, êsses quadros a desproporção que o pa
norama educacional brasileiro apresenta cm relação a outros países do mundo.
(C.C.C.) 75.

378.014.543
Sil v a , Gustavo Sá e — Financiamento da educação superior. MLKJIHGFEDCBAF . S ã o P a u lo ,

18 fev. 1968 (supl. especial p. 81).

Entra cm considerações sôbrc a gratuidade do ensino, fazendo um estudo
comparado do ensino superior cm vários países.

Analisa as fontes de recursos financeiros para a educação superior e de
fende a tese de que o ensino pago é democrático, fornecendo a solução para
o problema no âmbito nacional, através de bôlsas-de-estudo e outros auxílios.
(C.C.C.) 76.

378.046.4
Ma c ie l , Rubens — Cursos de pós-graduação. R. b ra s . E st. p e d a g . 4 7 (105):

91-101, jan./mar. 1967.

Analisando os cursos de pós-graduação, mostra que êlcs não obedecem a
um entendimento uniforme e tanto podcin ser tomados em caráter estrito —
curso de âmbito geral para ampliar e aprofundar conhecimentos — como
considerados cm sentido lato c aplicado a qualquer curso cm que a graduação
prévia seja requisito obrigatório de ingresso.

Comenta as proporções atuais do problema dos cursos de pós-graduação,
dá as suas perspectivas futuras, os aspectos legais e regulamentares, os obje
tivos, a sua duração e estrutura, coordenação c atividade docente.

Conclui considerando que, nas condições atuais da conjuntura educacional
brasileira, a necessidade dc aprovação dos cursos de pós-graduação pelo
C.F.E. parece medida de prudência c segurança a que não é conveniente
fugir. (C.C.C.) 77.

378.046.4:33

Simo n s e n , Mário Henrique — O ensino de economia em nível de pós-gra
duação no Brasil [Documento apresentado ao Seminário de Itaipava
sôbre problemas da economia e da pesquisa econômica no Brasil, 4 a
6 mar. 1966] R . b ra s . E c o n . 2 0 (4): 19-30, dez. 1966.

Dá as características gerais do ensino de economia nas universidades bra
sileiras, apontando os defeitos mais freqiientes. Ressalta a necessidade da
extensão pós-universitária onde sejam previstos cursos cuja finalidade exclusiva
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seja a de suprir as lacunas deixadas pelas Faculdades, com currículos e du
ração dos demais cursos adaptáveis às deficiências do ensino universitário.
Classifica três tipos de cursos de extensão pós-universitária no campo da eco
nomia: a) cursos de revisão e formação; b) escolas de pós-graduação; c) cursos
de especialização.

Cita os objetivos das escolas de pós-graduação em economia, enumera
os requisitos para seu funcionamento, os programas para o curso de mestrado,
transcrevendo, a título de exemplo, o currículo e a carga horária da escola
de pós-graduação em Economia da Fundação Cetúlio Vargas, durante 1966.
(B. K. ) 78.

378.096:37

Ch a g a s , Valnir — Faculdade de Educação e a renovação do ensino superior.XWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
R . b r a s . E s t. p e d a g . 4 7 (105): 102-115. jan./mar. 1967.

Trata do ensino superior, considerando que uma escola será tanto mais
"superior" em processo como cm resultados, quanto mais se ajuste à “idéia
de universidade" e à sociedade a que serve em cada momento histórico.
F. a característica de excelência que distingue ou deve distinguir o- ensino
superior dos níveis escolares que o precedem.

Estuda a Faculdade de Educação no contexto do ensino superior, mos
trando que a simples justaposição de ensino superior e Faculdade de Educa
ção, feita assim com deliberada seleção de aspectos convergentes, já antecipa
claramente a influência renovadora que esta poderá ter sôbre aquele, o que
se toma ainda mais patente quando visto “de perto", quando passa da justa
posição à inserção da parte no todo.

Conclui afirmando que a crítica lançada à Universidade, constituída em
tôrrc de marfim, tem uma conotação econômico-social que não pode ser des
prezada, além de uma natureza educacional, traduzida na indiferença com que
administradores c profcssôrcs de nível “superior” ignoram o ponto de vista
da escola de segundo grau, cuja obra continua no terceiro.

O importante não é que se promova, de tempos cm tempos, a renovação
de unidades ou sistemas completos de ensino superior e sim dar a tais órgãos
a c a p a c id a d e d c r e n o v a r -s e c o n s ta n te m e n te , e para isso influirá muito a Fa
culdade de Educação. (C.C.C.) 79.

378.1
Tr ig u e ir o , Durmeval — Govèrno da Universidade. R . b r a s . E s t. p e d a g . 4 7 (105):

68-90, jan./mar. 1967.

Considera a Universidade a única instituição que se insere no Estado e o
transcende, não podendo ser governada pelas idéias de um partido ou de um
grupo ou de uma preferência intelectual dc humanistas, cientificistas ou de
tecnólogos.

Destaca o “problema” da “pessoalidade e impessoalidade” da liderança,
desenhando nôvo perfil dc reitor como expressão dc uma nova universidade.

Dá os caminhos da reforma — nova inteligência da universidade, nova
sensibilidade para os valores emergentes da sociedade moderna — e a crise
muitas vêzes manifestada sob a forma de revolta.
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Trata, outrossim, da prioridade do professor, elo diálogo universitário e 
seus fundamentos filosóficos, das r<'sponsabiliclaclcs do govêrno universití1rio 
(a nova paidéa, os problemas do meio, a política elas Universidades e a po­
lítica do Govêmo, sugestões para nova sistemática: as Fundações e os "grants" , 
a perspectiva nacional e o método ele negociação) . 

Termina afinnando que se toma imperiosa a instituição de novo sistema 
de relações entre as universidades e o govêrno, destacando-se nêlc os seguintes 
itens: a) quanto à a11tonon1ia aclmi11istrnti1.;a; b) quanto à distribuiçtio de re­
cursos federais; e) quanto à coopernçtlo técnica. (e. e. e . ) 80. 

378 .32 
L1sANT1 FILHO, Luís - Bôlsas-de-estudo e estágios técnicos . R. bras. Est. 

pedag. 47 (105): 116-128, jan ./mar . 1967 . 

Frisa que a con<"essão ele hôlsas-cle-estuclo e cios estágios pode e dcrn 
ser vista de diversos ângulos, tanto como nm investimento que oferece van­
tagem para o país que a concede, ele não ter que deslocar capitais, qu:rnto 
para o país beneficiado, como um meio eficiente para a formação e 
aperfeiçoamento de seus quadros. 

Dá, pormenorizadamente, o exemplo do caso francês, para servir de mod1•!0 . 
O trabalho é ilustrado com quadros estatísticos sôhre o assunto. 

(C.C.C . ) 81. 

378.4:282(816 . 1) 
PONTIFÍCIA Universidade Católica de S. Paulo. F. São Paulo, 18 íev. 1968 

(supl. especial p. 78) . 

Faz um ligeiro histórico sôhre a PUC de S . Paulo, enumerando as di­
versas unidades incorporadas, mantidas as institnições agregadas e snas res­
pectivas entidades mantenecloras. 

Trata, ponnenorizadamente, do seu Institnto de Psicologia, focalizando o 
circuito fechado de televisão, o teatro nniversití1rio (TUCA), as publicações etc. 
(e. e. e. ) 82. 

378.4:282:37 .014 .3(816.1) 
REFORMA da Universidade Católica - F . São Paulo, 18 fev. 1968 (supl . espe­

cial p. 79-80) . 

Demonstra que o desenvolvimento ela sociedade superou a organização 
das universidades brasileiras e que a P. U. C., em S . Paulo, foi a primeira 
instituiç-ão a chegar a um projeto definitivo Je mudança de estrutura. . 

Focaliza as falhas da estrutura federativa, dando as coordenadas ela nova 
universidade católica, fommcla de três tipos ele órgãos: os centros, as faculda­
des e os órgãos complementares . (e. e. e. ) 83 . 

378.4(8=6) 
TEIXEIRA, Anísio - Aspectos da reconstrução da Universidade Latino-Ame­

ricana . R. bras. Est. pedag., 47 (105) : 55-67, jan./mar . 1967 . 
Veja 13 .B.E. V. 15 n. 2, item 69. 84. 
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378.4(813.1)
Air e s , Durval — MLKJIHGFEDCBAA U n ive rs id a d e F e d e ra l d o C e a rá e su a d im en sã o n o N o r

d e s te e m m u d a n ç a . Fortaleza, Impr. Universitária do Ceará, 1967.
65p. ilust.

A principal justificativa c definição da Universidade do Ceará é “uma
vinculação da atividade universitária aos problemas de desenvolvimento no
duplo aspecto da pesquisa e do ensino, do estudo da ecologia e da formação
de cientistas e técnicos”.

Foi evidenciado o despertar do desenvolvimento para o Nordeste: com a
realização do Curso de Elaboração de Projetos de Desenvolvimento Econô
mico (patrocinado pelo Banco do Nordeste), o surgimento de um grupo de
trabalho (para estudar as necessidades e possibilidades do Polígono das Secas
posterionnente transformado na c o d e n o — Coordenação do Desenvolvimento
Econômico do Nordeste — e do qual se originou a s u pe n e ), juntamente com
o estatuto da Universidade do Ceará que possibilitava a modificação, em pro
fundidade de sua. estrutura c consolidava o princípio da autonomia, ense
jando uma ação mais direta sôbrc o meio a que devia servir.

Para investigação científica, a Universidade do Ceará criou os Institutos
de Pesquisas, compreendidos cm: Institutos Básicos e Institutos de Pesquisas.

De um convênio assinado entre a Universidade c o Banco do Nordeste,
foi instalado o Centro de Produtividade do Nordeste (CEPRON), cuja finali
dade principal é ministrar cursos intensivos para homens de empresa. Mais
dois convênios entre a Universidade e a Aliança para o Progresso (USAID —
Brasil) foram assinados: o primeiro para treinamento e formação de técnicos
cm engenharia industrial e o outro visava à implantação de pequenas c médias
indústrias nas zonas eletrificadas da região sul do Estado. (B.K.) 85.

378.4(816.11)

Fe r r i, Mario Guimarães — U.S.P.: Reestruturação e adequação às necessi
dades do momento. F. S ã o  P a u lo , 18 fev. 1968. (supl. especial p. 76-77).

Tece considerações sôbrc a Universidade de S. Paulo, frisando que ela possui
17 estabelecimentos de ensino superior, 11 institutos de pesquisa, 33 centros
de estudos especializados, anexos a diversas cátedras de várias Faculdades.
Isso, sem contar as autarquias, os museus, os hospitais, a editora, a documen
tação etc.

Afirma ser evidente a necessidade de reestruturar a U.S.P., reunindo
tôdas as Faculdades e Institutos, pràticamente estanques, numa instituição uni
versitária verdadeiramente integrada, atendendo melhor às necessidades atuais.

Analisa, detalhadamente, todos os ângulos do problema da reestruturação,
preconizando, ao lado da reforma cultural, uma reforma administrativa, a fim
de que a administração não entrave os trabalhos de docência e pesquisa.
(C.C.C.) 86.
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378.4(816.9)
Un iv e r s id a d e Federal do Rio Grande do Sul. Faculdade de Filosofia. 25 MLKJIHGFEDCBAa n o s

d e a tiv id a d e (1 9 4 2 -1 9 6 7 ). Pôrto Alegre, 1967. 137 p.

A criação da Faculdade de Filosofia resultou numa série de movimentos
culturais, bibliotecas, livrarias, teatro, galerias e escolas que surgiram e se
multiplicaram na cidade dando à juventude novos horizontes. Focaliza o his
tórico da Faculdade e sua estrutura baseada cm seu nôvo regimento (a partir
de 1964), composto dos seguintes departamentos: Matemática, Física, Química,
Geocicncias, Ciências Biológicas, Psicologia, História, Ciências Sociais, Letras,
Filosofia c Educação.

Em ordem cronológica, dá a disposição de seu corpo docente, discente e
administrativo, transcreve os decretos legislativos e a documentação existente
na Faculdade. Descreve as atividades anexas e as extracurriculares. Inclui
lista de publicações. (B.K.) 87.
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001.83
Sc a k a b ô t o l o , Hélio A. — A XWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAc o o p e r a ç ã o in te r n a c io n a l e m  e d u c a ç ã o , c iê n c ia e

c u ltu r a . Rio de Janeiro. Ministério das Relações Exteriores, 1968. 88p.

Reúne conferências c informações que versam temas ligados à política
cuknr.il internacional.

Após salientar a importância das relações culturais internacionais no con
texto da política exterior de um país, divide, no caso específico do Brasil, os
campos de atuação desta política nas seguintes áreas: de divulgação da cul
tura brasileira; áreas onde se buscam aprimoramento; áreas de ação através
dos organismos culturais internacionais; e áreas específicas de integração
cultural.

No discurso pronunciado na Reitoria da Universidade do Brasil (janeiro,
1965), por motivo do aniversário de Ruben Dario, faz um estudo sôbre a
“Política Cultural e a Integração Latino-Americana”.

Apresentando um esboço sôbre a política científica (pelo essencial da in
tegração ciência-humanismo) no l.° Simpósio da Integração Ciència-Huma-
nismo (São Paulo, dez. 1967) aflora alguns aspectos da aplicação da política
científica numa sociedade cm mudança.

Na comunicação sôbre o Intercâmbio Universitário Internacional (prepa
rada para o I Congresso Nacional dc Ensino Superior), mostra a linha a ser
adotada na política da Universidade no âmbito internacional. Salienta a impor
tância do intercâmbio institucional, dc professores e leitores e de estudantes,
lembrando que nenhum setor da vida nacional é mais dotado de recursos
externos que a educação superior. A UNESCO, a f a t , a o it , a u n ic e f ,
o Fundo Especial da o n u , poderíam realizar melhor trabalho de intercâmbio
se houvesse entre a Universidade e o poder público um melhor entrosamento.
Apresenta os dois órgãos oficiais do governo que se incumbem dos projetos
internacionais dc educação: in e p e c a pe s .

Na conferência “A u n e s c o e a cooperação internacional em educação,
ciência c cultura” fazem avaliação geral das idéias, programas e realizações
da u n e s c o  . (B. K.) 88.

016.1
Pa im , Antônio — Bibliografia brasileira. 1967. R . b r a s . F U ., 1 7 (68): 478-483,

out./dez. 1967.

Apresenta a nova iniciativa da Revista Brasileira de Filosofia — levanta
mentos periódicos (anuais) das obras filosóficas editadas no Brasil.

cuknr.il


j 

1 
ｾ＠

Bibliografia Bra.siielru de Edue:aç[io 

Reúne, nesse volume, rel:u;ão bibliográfica sinalética de livros sôbre me­
tafísica, história da filosofia, lógica, filosofia d3s cicncias, ética, estética, 
filosofia do direito, da educaç:io etc., referentes a 1967, incluindo originais e 
traduções. Ｈｾｬ Ｎ ｌＮｌ Ｎ Ｉ＠ 89. 

06.001 .5 
LOPES, J . Leite - Estrutura dos institutos de pesquisas científicas (Relatório 

apresentado no Congresso Nacional de Educação sôbre Ciência e Tec­
nologia, a 23111/67). C. Manhã, 3 de dez. 1967. 

Fn observações a respeito de um Instituto de pr.squisas ide:il. Afirma que 
sem administração eficiente, compreensiva e inteligente não há instituto de 
pesquisa cientifica que resista à depredação. Deixando de lado. as Universi­
dades fundadas em várias regiões do p:iís sem o selecionamento de elementos 
capacitados, cita as que foram fundadas por pesquisadores de valor: ·Instituto 
Oswaldo Crnz, Cf'nlro Brasileiro de ｐ･ｳｱｵｩｳ｡ｾ＠ Físicas e a Universidade de 
Brasília. Faz estas observações, procurando tornar cbra sua .posição: equa­
cionar os problemas par:i buscar soluções, estando as dificuldades nas estru­
turas inadequadas dos setores b:1sicos de vida do País. 

Sugere a tTansfom1ação do Conselho Nacional de Pesquisas para Ministé­
rio da Ci(}ncia e Tecnologia ou que êste adquira status de Ministério. 

O interc:lmhio cultmal é indispensável :l ciência e inevitável, .mas o es-
fôrço tem de ser do povo . (B.K.) 90. 

159 .9 .07 
CAMPOS, Francisco - Inteligência ou intcri'!sse . Um teste de vocabulário . 

Arq. bras. Psicot., 19 (4): 31-40, dez . 1967 . 

Estudo sôbrc o vocahuhírio como índice de interêsse e ｩｮｴ･ｬｩｾ￪ｮ｣ｩ｡Ｌ＠ re­
correndo-se n construção de um teste compreendendo 25 palavras com signi­
ficações múltiplas e supondo-se que a primeira concepção para cada t&rmo 
possa exprimir o interesse predominante do indivíduo . . 

Foi aplicado o referido teste C'lll alunos ele instituição sindical (curso 
preparatório, orientação e 4.0 ano) durante o ano letivo de Hl47-48 e seus 
resultados correlacionados com alguns testes : Hendcka, de carútcr não verbal 
na sua maioria. \\lechslcr (vocabulário), polissemi'mtico e outros . 

Apresenta quadro rstatístico dêsses rcsultaclos, registrando a correlação po­
sitiva entre o teste de vocabulário e as notas escolares. Não foi afastada a 
hipótese ele que o interêsse não pode ser desprezado como fator que intervém 
na assimilação das palavras. ( J\I . L. L. ) · 91 · 

TfoNICAS da construção de testes e o "P1·ojclo·Talento" :. Arq. bras. Psicot ., 

19 (4): 113-120, dez. 1967. 

Apresenta conferencia pronunciada pelo Professor John Flanagnn sôbre 
o "Projeto-Talento'', em realização nos Estados Unidos. · ' 



Bibiiogrnfia Brasllêlrn. de Educação 4·;· 

Trntn-se de estudo sôbre os jovens nmeric:rnos, iniciado cm rn;,7 : 440 mil 
estudantes, inclusive de nlvel secundário, fornm submetidos . a questionário 
construído com a finalidade ele caracterizar aquela juventude e procurando-se 
fazer um follow-up dos casos iniciados sob a base de um, cinco, dez e 
vinte . anos .. 

Seus result:ielós :icusararn diferença m:iis r.ce1ll11ael::i entre indivíduos den· 
tro do mesmo grau de instmção que entre o grupo ele uma cbsse e o de 
outra; quanto à orientação vocacion:iI, foi obsN\'aclo cNlo fr:icnsso, urn:i vez 

. que :ipenas l 7X continunrmn tendo os mesmos planos quairo anos depois; 
os perfis dos padrões de pessoas bem sucedidas em suai; profissões são 
vistos como de grnnde utilicbde no progrnrn:1 de c.\:issificac;ão de :ip1idões 
que facilitará n orientação profission:il do :uiolesct:me. 

Refere-se uindn no "Projeto Pbno" que pretende :ijudar o aluno a pro­
gramar o que eleve ainda aprender e como dé've faz.,.lo , dentro de áreas 
específicas, apelando pan1 m:ueri:il e métodos aciequsdos . ( !\( . L. L.) 9:! . 

159 .9 .07 
TCHAIKOVSKY, Fani Malin - Organização de uma bateria tle testes ele aptidões 

profissionais . (Estudo expl:mató1·io de !irta industrial) . Al'Q . bras. 
Psicot. 19 (4): 9-30, l9G7. 

Estudo decorrente ele acôrclo firmado <'nlre :1 Funcbçiío CNúlio Vnrg:is 
e n "Agency for lnternalional Development" ( AID) c-0111 os ohjrlivos: 1) de 
identificar os setores cm que as mecliclas psicolbgicas possam contrihnir 
de modo mais relevante para o desenvolvimento cios recursos humanos no 
país; 2-) elaborar e pnclroniznr testes ele aptidões <'m :'irens. julgadas prefe­
renciais com estudo de sua valiclacle. Faz parle cio ｰｲｯｾｲ｡ｭ｡＠ cio "American 
lnstitute of Rescarch", denominado "\Variei \Vilcl Tcstiug Project'', que, al<·m 
cio Brnsil, atinge a Nigéria, Tailíinclia e Coréia, sendo patrocinado pela AIO. 

Retrato pesquisa com ·o objetivo ele dctt·nninar quais os tipos ele teste 
que nas úreas espncial, mcdnica e outras a elas ligaclas, poclcm ser incluídos 
na futura bateria brasileira ele testes ele aptidões profissionais . 

Foram utilizados testes essencialmente ele visualização espacial (Caixas, 
DTAG- parte F e H, Cubos Sccion:ulos), ele informações, raciocínio e co­
nhecimentos mcc:lnicos e finalmente de figuras e coorclcnaç:io Ól·ulo-manu:il, 
ligaelos pelo fator pcrc<'pção. 

O grupo experimental era composto ele 2.50 alunos lia Escol:i cio SC'nni , 
freqiicntando o primeiro grall' cios cursos ele mec::lnka, eletriciclacle, marce­
naria e serralheria. 

ll·lostra os critérios ele validação elos ｴ ･ｾ ｬ･ｳ＠ mccliantc escala ele avalia­
ção dos seguintes itens, pelos profcssôrcs: inter(;sse pelo trabalho. capaeicbde 
de aprender, atitudes durante o trabalho, relações com os colegas e julg:i· 
menta global da potencialidade cio estudantr no fntmo cxerddo cio ofício, 
:ilém elas notas escolares. Apresenta conclusões a respeito dos valores sig­
nificativos dn prcc1sao e valiclacl1• dos testes e o tratnmC'nto necessário 
para aumentar-lhes a vnlid:ule para serem incluídos nu bateria elcfinitiva. 
(M . L.L.) 93. 
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159.98
Sa mpa io , Henrique A. Baez — Psicologia das ocupações. MLKJIHGFEDCBAA rq . b ra s . P sic o t.

19 (4): 61-92, dez. 1967.

Apresenta resultados de pesquisas diversas sôbrc as caractcristicas psico
lógicas de grupos profissionais, conforme classificação adotada por Annc Roe
em seu livro Rsi/c/iology o f O cc u p a tio n s , sendo para isto utilizados diferentes
testes de interesse e personalidade.

Constituem aqueles grupos as ocupações de serviço, de contato comer
cial, de organização c as ocupações tecnológicas que têm como objetivos
cspccificos: o atendimento de preferências pessoais e necessidade de bem-estar
de terceiros, a persuasão de clientes cm perspectiva numa situação face a face,
a organização e funcionamento das empresas comerciais e estatais, a pro
dução, manutenção e a tecnologia dos transportes e comunicações.

Discrimina as ocupações dentro de cada grupo, conforme o grau de res
ponsabilidade atribuída, assinalando-lhes a origem do interesse profissional,
traços de temperamento importantes no desempenho da função, comparando
por vêzes com outras profissões. (M.L.L.) 94.

354:62
Ma c Ca r t h y , Michael J. — Criação do Ministério da Tecnologia. C o m . &

M e rc ., 2 (8): 32-34, abr. 1968.

Ê objetivo do Ministério da Tecnologia organizar um departamento fe
deral capaz de aumentar substancialmente as aplicações gerais dos residtados
da pesquisa científica através de tóda a comunidade comercial e industrial.
Aborda uma série de estudos no sentido de provar a necessidade desta cria
ção e de esforços para evitar que sòmente a iniciativa privada funcione.
De acordo com o plano nacional, o país será dividido em oito áreas regionais,
tendo, cada uma. uma representação do Ministério da Tecnologia. (B.K.) 95.
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professor. Pórto Alegre, Liv. Sulina, 1967. 37p. 106.

Ta v a r e s . Óncide de Souza & Ma r in h o . Eunicc Barros. Ler e a p re n d e r c o m
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mestre. Rio dc Janeiro, Of.dc O Dia, A Noticia, 1967. 308p. 111.
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La r a n je ir a , Ezir Batista. A h is tó r ia d o B ra s il e m  p e rg u n ta s ; de acordo com

a história do Brasil, exame de admissão dos profs. Roberto Accioli e
Alfredo Taunay... Rio dc Janeiro, Gràf. Record, 1967. 189p. 112.
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